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TARDE. j\II',A�, VEIO ,�. IPresidencia do C'rube ,_MUitar'
--------------�--------- ----------------

O Pres' la'dente' da'Rep'ubll·ca aut'orl·z,ou a m'elhorl·a·
I

. CR���i.�.!� _!t A��nllrp�!a Çi���'�"cl�!�!S-
. ,rente do" Clube Militar ad- sa cora-ente indicará o gene-

/
"

versa à att;al diretoria 'em- 1 N 1 d 1\1 1

do' mater,·al da Ceu'tral
�

do' Bras,-I
_

penhava-se por obter um <1- rap�re ���11'0 ela��;O� comia-

'.
'

' cordo geral que possib ilitas- I são que dig irá a campanha
.

se a. escolha de uma chapa I da chapa vencedora na úl-

RIO, 7'(V.A.) - Na expo- proceda com a maior ur-
uníca no' pleito que se 'vai jtima eleição lançou man i-

siç:,ào de motivos em que ,.1 do material elétrico, .

com-I síl, para que o .govêno pos- gencia à execução do proje- ferir na tradicional agre- i festa indicando os. atuai-,
, diretor da Central do Bra- plementar; •

I
sa ajuizar sobre o método} to "Central! ,BH, que aprovei miação. Ontem, expirado o' membros da diretoria à re-

sil relata o estado em que' b i - recomendo à Sec- de financiamento a ser ad�- em despacho .de 10 do cor- prazo convencionado para' o: eleição, inclusive o . presi-
se encontra aquela ferro- ção Brasileira da' Comissão tádQ e sobre a possibilidade rente .destínado à remede- entendimentos, e não se' dente, general Estilac Leal, I

'via, a qual de8tl� o

mO!Pe1:-1
Mista' que, ,em, cooperação e conveniencia de 'recorrer lação da via permanente, in- chegando a 'uma solução I que ,entretanto, não foi con- )

to em que assumiu a sua di- com a Sedio Norte-America- às 'entidades bancárias es-, clusive a .substitulcão dos concili�tória a "Cru'zada De- sultado e já deelarou de.pú­
ração vem InocUl'ando rea- na, apresente com ã maior trangeiras para financia- [dormentes imprestáveis, su- mocrática" d�ci?i�l apresen- I blico, reiterando pronuncia­
'parclhar conveÍ1ientement�,' urgeucia, dentro do prazo mente, no todo ou em par-I bstituíção de trilhos e com-

tal" os seus êarídidatos. O J mentes anteriores, que não

aplicando todos os recursos máximo_de �5 ?ias, , l'eco-I te, das 'unidades elêtçícas
'

pra de equipamento e ferra- general Alcides Etchegoyen, II aceitará sua candidatuna.'
,

de que dispõe, o. presidente mendaçoes, técnicas ,sobre <'t

I encomendadas:
, I montas para _ conservação que estava convidado para Assim, caso os part.idá-

da República, considerando. proposta da Central do Braí, c) - recomendo que se das linhas". encabeçar a chapa,' aceitou r-ios da diretoria' atual in-

I
a urgencia dos melhoramen- a indicacão do seu nome, s istarn em c�mpetil' com

tos a 's'erem aplicados na ---.---------------,------------'-'------------------- independentemente da con- chapa própria terão de efi!

Central, exarou o seguinte Perente a Justlca ciliação geral que se pre-I colher outro candidato- a

despacho:',
.

,. , tendia. '

. ! presídencía.
�--------�-----------------

"Tendo em vista a urgen- I

���.�!�::l:ltE::;:h��' Os réus submetidos· ao iulga'mento dos iG��;d;U;;;��w��
..�

. �:p�:k��:'tf::�:�;�::�:�;
,

tribunais
.

populares .,

.

l

imediatamente c@ncorrenc I RIO, 7 (V.·A. l. A pre- vários anos �e nunca ter si-I· A �ua _lndusfria,lização
eia pàrCl! a aquisi<:ão de uni-I Se!1ça ontem, no Foro Gr�- do' p�là nova lei' de eCODO- do solicitado a -respondeI: a S.er'a'. um, fa"odades elétricas,' até 200 mmal dos acusados no pn- mia popular, .ltraiu ao car- processo-crime. AtribuIu o I

: trel1s-ul)idad�s, assim como I meiro 'processo a ser julga- tório da 4a V. Criminal, ver- fato, outrossim, a um defei- ,J. P�SSOA, 7 (V.A.) de baleia, na localidade de
dadeira legião ,p,e fotógrafos �o de fabricação da 'garrafa. Encontra-se, nesta capital, Costinha, nas prpxim;,lll'lde<;

.,.........� w.-_••••B_- -- --..?"--·--.·.A. -� jOl:nalistas, advogados e lnterrogado a, segu ir, J0- <> engenheiro Herbert Betz, do pôrto de Cabeelelo. O fó-
.

M' dou O Toe· '3do'r' 'Ovala' pessüas desejosas de assis- sé Afonso Filho, proprietá- técnico em assuntos frjgo- Igorific'o terá capacidade pa­

U ..
'_

" LI .... A tirem' ao primeiro interro- rio em apreço, lamentou a l'ificos, que veio à Paraiba ira 150 toneladás de p:l:odu-,
gatório dos ré�ls 'que serão .ocorrência que viera StH- , tos da baleia" industrializa-

M',u'd'e- --a, " Mu�sl·ca-.'.� -. ;;ubme�idos _,aQ.;'l"' trihúnais pree::1de-Io qua�do se cncou-I dh·ig'll- a"montagem -de uma I dos neste Estado., e os tra_-
,v

populares. (l'e- aê01:'p.õ '-c,otn a tra')}� em stm }18idén.cia cOlfJ i ul1Ídatle�t>ipo, para conserva-! balhos' deverão. estar c.on-

lei 're-centemente sanciona-- ,valescendo.
_

�
-

ção de c<trnés e, subprodutos 'cluidos em julho próximo ..
da�

A Delegacia Regional de Polícia tem nüvo titular. Cüm efeito, às 14h30m:, a- Pres,·de'nte'" do Co' n-selho' - O S'r PI-na'yproximadamente, 'acompa- .

"
, � -

Não tive ainda üpürtunidade de conhecê-lo. Só' sei a s�u
.

,

"-

respeito., q�e· é um Jovem tenent.e da Fôrça Policial do nhados 'de seus advogados,'
.

: "
• .

,

Estado., l1atural de Itararé, Estado de São. Paulo. Seu an- os drs. Amaur\ de .tacerda Procor'ará· al-ml-O la a' IS8' qo" afAtla F
tecessor era alag'oan0 e oficfal, do. mesmo pôsto., do Exél'- � Silva e, Orlando F'ernan-

.

� I al� ,cr II ti
.

a rança
cito.

. \ eles Nóbrega, os réus Abi· PAIUS,7 (U.P.) - A AS-I ' "I Pinay"deputado índcpen�
O atual Tenente Delegado píÍ.rece que comegou com lio Ro.drigues da Silva e Jo- sembléia ,Nacional concedeu ao depntado independente dente, que será o. primeiro

pé direito. Consta que o ato inaugural elo exe_rcício de sé A�onso Filfo compare;�e- a investidura de -preside)! I Antoine Pinay,' por )324 vo- ch,eft! de um gOVerno dirci-

. sua autoridade, ria terra natal do. Sr. Irineu Bomhall- ram a presença do Juiz Val- do Conselho de Ministl'os tos cüntra .206.
' /

I tísta na· Frànça de após-
, '. poré de Castro Caiado e do g e bt

.

sen foi o fechamento das tavolagens até agora eXlsten- . ...................._....._...........---.................
u l'ra, o 'eve essa malO-

tes 'na Praiil: de Cambol"Íú. Que S. S. s� informe tanlbem escrivão José Euzébio de UMA DAS MAIORES ria graças ao apôio de ::!&

de outras tabulagens eni pleno funcionamento �o c,üra- ?l.i�eira �obrinho _para. .o I
.

b d' SURPRESAS 'deputadüs. d�gaulist.a,;, qu€'

cão da sede de sua circui1scrição policüi.l... e'c'omple- mlClO da msta�raç�o cr.lm�" DC a. a ,OU /' resolveram não acatar a de-

tará'seu tmbalho de repressão à jogatina. Mas, cuidado" 'Ual .� em übedlepGIa a �n.tJ- h-d 'l PARIS, '7 CU.P.) -,A As- cisão de seu partidO de abs-

meu Tenente, o tamallduá-balldeira é o único animal que maçao
..q�e' lhe� f0_ra feIta enc I a .

.

sembléia Nacional, em uma tel;:.se e votáram a favor d�l-

'; lucra ao metev a língua em formigueirq ... Se, porém, pelo oflCIal de :JustIça Ma�- Uin 'j01'nalzinho tle'I�ages, das maiores surpre'sas ))a quele.
,

tivel: ,penacho, no ckso - juba, como. o myrmecóphaga II
tez. " .

.

aqui chegado, contêm esta história· dà quarta Repúb1i� A ciS20' no seio. do part':;.:
jubata, não lhe faltarão fôrças para o abraço da luta .. , Oprimeiro do.s }cusados, gracinha:· o diretor ,ele O ea francesa,· deu sua apro- ele dega'ulista' (Concnntm·
E poele continuar, que não lhe faltará a solidariedade a!i-I Abilio �odrigues, portu- ESTAD� � um ,despeitalo, \ração a Antoine Pinay co- ';ão do Po·vo Frances) 8(:1-

.

va, militante, dos homens de bem, conselho que eu nao. gues, esta senQ.o acusado de, ,de cabeça mehada! mo pl'esidente do Conselho ,!;(ll
f quando a 'direçiil): d,)-

tomaria a lib�rdade de dar se o Tenente fôsse tamanduá

1
no. dia 30 de janeiro ultimo'r! D,ESPEITADO, 'porque� de Ministros, 'para que pro .. ll'(:'!'mo dec'idiu abst(:'r�s·' 11:1

colete- isto. é _ tivesse cauda. -

,
_

cerca das 6h45m, haver· for Sera porque' abandonasse çure eUrpinar a crise que a- votação. Vinte e oito C.HjlU-
J� f:!oube, igualmente, que outro ponto do progra- necido à sua freguesa Mar-. mais de 15 anos, de s�rviç!) feta o. país desde a queda tados dessa cürrente deela­

ma do recém-chegado responsavel pela Delegacia ita- cilia da Conceição; ,na' rua público no Estado 'e se pro- elo govel"no de Edgar Fal1� raram qu," não a'catal"im'u a

ja'ieJl'se diz respeito à melindro.:,\a questãà da prostitui-" -Marechal Cantuária, 800 puzesse a fazer uma oposi- ire. '

df.-CISão, c(Úisiderandn '11�('

ção. Que S. Sa., antes de mais n�da. providencie a mu-
I
gramas de leite como se fo-I ção responsável? Será por- O resultado oficial da vo- ddxar de apoiar Pinày, jl�)�'l1

dança do prostíbulo localizado, com a c0n:tplac�l1cia da ra um litÍ'o; cübrandü-Ihe,
I queN assina e prova as aeu- tação foLde 324 votos a fa� n,ç.mento decisivo. pam a

.Políeia, bem nas vizinhanças do "ASILO DOM BOSCO". por outro ládo, Cr$ 3,20 saçoes que faz? Será porque VaI' de Pinay e 206 contra, f'ranç.a, como o. at�Jal. COI!."'

_ Assim, as Revmas. Irmãs' Franciscanas, a cujo. cargo es- quàndo só poderia faze-lo i não s�be fazer versos, c'omo o, que significa CJue, Pinay tituia uma grave fa-it" (i(';
tâ a utilíssima instituiç'ão de caridade, poderão, de novo, por Cr$ 2,56. O segundo J

O-lOS
faz o escrevedeiro lagea- obteve n votüs mais do que ratriotisll1'J.

transita:r, por aquela via' pública familiar CRua Santo sé Afünso, Filho,. responde no: mancos e estultos, reve· su;frágio.s, qe que necessi- O' deputado' deg.:tuiit�'::t
Ant6n io), presentemente desmoralihda pelo lupanar alu.. ao processo pür ser o pro- ladores d.a enorme diferen- t�va' para (a su� cünfirma- Rühert l\'Iontilllüt renu [j!;úm

,

dido. prietáriü da "carrocinha'"I ça que vai entre,a idade ver- çao. '.:OffiO membro do par! ido"
O problema dos menÜl�e.s, 'no que tange' ao policia- em que ,Abilio trahl-'llh�í", e II dadeira e a idade mental ,doI,

.

tiio p-ronto roi dada a é'O'

n1ento; há-de ser encarado, da mesmo forma, com a má- onde füi cons,tatada 1:1 infr'a- vate fugido da escola e de�- ........................-;-.........,.......--:.._.... nnfc,er aqueia decisão. Pi-'

xim>\ nrgê:"lcia, püis é q.tÍestão premente. O Chefe" do ção. Ao ser interrügad" pe- protegido das musas? '

E'
A'" nay, em' discurso que lj\'('-

rod0-!' .JÜdkiário, Piil Itãjaí. camo Juiz, cumulativamen- lo, juiz Valnoré -'de CasTro CABEÇA INCHADA, por-" "

'COI esse (l1'rl�CiOu p.erante 'a �s"e1l1-
te, de 'Menores, que é, ,�ehlp!'e se houve como o máximo Caiado, Abilio afirmou quI" que? Porque o govêrno dt:: blela, expondo, set_l, pro.g!';>'
de 'desvêl0, de abnegação e de intransigência n.o cum- enchera de leite uma garra- SALVAÇÃO ainda não a- .

" ",

I
ma de ação, disse, fr'lllCn-·

primento da Lei. Todavia, seria ridículo e estúpido. pre- fa que lhe foi ap�sentada' chou quem o salvasse? De que eu vou ;: rde que ()f\ .lll'o.blemas ([[1
,

tender que (1 MM: Juiz descesse de sua função togada pela lesada, vasilhame este CABEÇA INCHADA, por t rança poderIam ser soIu-

de .Julgadür à :função, fardàda de pülícia..A parte judi- qlle supôs ter a capacidade 'aqui, andam os udenistas.
'

'I
cior.aelos se os fra:,1';e�\,\s.

(}iária da' questão elos menores não poderia ter melhür' de um litro, pois nela existia 'que vivem a nos pedir, com�
,

Por lamentável equivoco, pagassem' Impüstos :'_', im,a
executor quq o Exmo. Sr. Dl'. Engênio Trompowsky Tau- mscrita a expressão "mil se ,pede PÃO POR DEUS. ao artigo que estampamo:-; i declaração "revolu:':lOr;:�-

. lüis Filho, graças à sua ação sllimciosa, mas ,eficierlte e gramas". Estava visi.tel- para aceitarmos um ACôR- em nossa ultima edição, sob I.i;fl", neste país, em que o­

cem por cento legal. A polícia, pOI' ação e omissão. é que mente nervoso, não só à ati- DO POLITICO. lO peditó- ° título, faltou a indicação Il:ão pagat.' 'iU)postos � li'.l

não tem c'ooperaclo, 'é qae tem andado à marg-em da' vidape dos fotógrafos, como rio, êsse sim, é que nos es- de havér sido t:ml1scrito (to
I
cl_,stume muito difundirl ",

Lei.
"

,tambem peÍa circunstancia tá d�ixando de. CABEÇA jornal O' Mundo, prestigioso. ' ,'.

Contin_úa na úa púg. .

- de trabalhar no Brasil há! ENCHIDA. 'órgão da imprensa carioc}l; I Continúa na 6:1. pág ..

\

VEIO

José Medeiros Vieim

"

,IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granulo-
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-
•

ATENÇÃO: - Grande, redução de "preços lias DEN·_­
TADVRAS, pata as pessôas que vivem de ordenado.

Laboratório Protético. sob a. direcâo de Técnico cou­
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idrSocialO Acontecim�nto do- Dia -Ree:isto- Em, ,-Laguna, li -31
��N���i�st1!To�a Vieira .����n��inà °f::�U:�:�oa��; pa�:e7�. C�:�o�.osp���é�\� �� rle�:�:f�::;;e l\i��;!�� . IDOS 'passados
A 28 de feverefl'o p. p., fundos, a estação -ferroviá- cadeia pública. É aquele e- o notic.íário dos jornais do

'

.. IV
-festejou seu segundo ani- ria, agtràrdando a chegada," dificio ali.' Olhe, nas june- Rio Grande do Sul - vai Ii- �

.
I a representação de �.m

versá!'iu a men ina Tânia, fi- a' cada instante, do trem de las, os prêsos. No páteo, tender à uma velha aspira- ,E a vista jamais se dêsses Clubes do Rio, de-
'lhinha .do <h. José l\;Iedeiros passageiro. E, magestoso;' despreocupado, o delegado. ção do povo do vizinho Es- 'cansava de vêr tantas be-. nomínado.vjse a memória

'Vi6ira, advogado em Ttajaí, imponente, vemos um edi- E está jogando píf-paf . .. tado., adquirindo' cereais e Iezas reunidas: a exten- não me falha, "Excél-
. ,

osa
.

d f'icio com 8 andares - é a Completamente alheio ao gêneros alimentícios na"" são do Mar-Oceanc esver- sI·or."·
-e lte sua exma. esp ., . .,

GiocondR
. Córdova Vieira, maior loja de tecidos da ci- que se passa no interior da fontes produtoras e entre- deado, com os seus rugi- Consegui, entre os �o-

,;endo a inteligente aniver- dade que visitamos. cadeia ... V�mos avisá-lo de gando-os dirétamente aos dos. por vezes assombra- radbres daql;lêla locali-
jlari:mi� mu it.iasimo cumpri- Outra praça? que os presos estão' serran- consumidores! dores; o azul do 'Céu, dade, de Imbituba e de

lllcntc,da pelas suas amigui- Sim, outro jardim. Mas, do as grades. Onde? Então Está aí, sem demagogia, pontilhado de estrêlas Mirim, mais de um cento

nhM.
êsse com o seu corêto. os. observe, disfarçando ... É sem estardalhaço, sem as nas noites frescas e su- de asaínantés, que paga-

·

Sta. Wanda Albani. serve que o maestro da ban- mesmo, amigo. Vamos pre- manchetes de encómenda, lblin:u�s,;, o grandioso es-. vam'doiscmiI._réis'po:J;.l;jor�
OcoiTe, hoje, o al{iversá- da está em ação. Veja-o veni-lo. Não adianta anu- uma possível solução para

.' petácule do leht� pôr do t.éio.··

Tio natalícioda gentil lsaima acenando com a sua batuta., go. Ele que se lixe; .. Não melhorar, nos dias corren- 'Sol, em cada dia., . Certa vez, foi contem-

senhorinhá Wanda Albani, Olhe ali um casal dansan- somos de Niteroi,' não nos tes, a situaçân desoladora Matavilhas,. que fazem plado com uma mobília

iilha do saudoso conterrâ- do ... ' Dia de festa pública. chamamos Bento .... Então; por que passa a população. -crêr na existência de um de jacarandá o Sr. Gusta-
ne't) ::'.1:. Ln iz Albaní. Que tal, amigo? Está gOR- que ternos .corn essa histó-. O exemplo, que' de .

há Ente Supremo, governan- vi) Perfeito, hememtnão

li,. aniversar iante, que é. tando do passeio na. Cidade ria?.. muito deveria ser fato con- te divino da prodigiosa I bem encarado; alto, ma-

,-d�(iicada funcionária da Se- Miniatura Atlantida ? É mesmo ... Cada um que sumado nas administrações' Obra por �l'e próprio gro, nariz afilado e de

,er!Otaria de Interior .e Justi- Ora. ver�a�eira rnaravi- cumpra o seu dever e cave

I públicas
do Brasil, porque criada :_Deus! pouca conversa.

�,\� Educação e Saúde e ele- lha em mecaruca. a VIda como _puder. Cada de são patriotismo, porque Tinha, pois, razão o ex- , �sse fato deu-me um

"�lnC::1to gracioso da sociedade Então vamos prosseguir, 11:m que viva a seu modo ...

10bjetivando atender às

PP_!
celso Poeta das "Odes trabalho. desesperado,.

�l()àÜ, será, por certo, alvo I agora co� ma�ls pressa P?r- ,- pulações, aí está, outra vez,' Modernas", quando cano pois a firma se empenha-
.QC carinhosas e expressivas, I que o, aVIa0 nao demorara_ a '�, assim,. tivémos.:� pus- i vindo das terras gaúchas, tou: và vivamente em não re-

]J()menagen.s QO -; seu vasto. chegar ao. aeroporto. Sao sel<;' rH�la CIdade Miniatura Já,. de longa data, .desde! Éperemos em Deus! meter o prêmio, dada a

cÍl'(;Ulo de amizade. I dez hora� passadas e tere- Atlântída, um mundo de I que o custo das utilidades I [�le há - tomado] distância e também as

\ O ESTADO (:umprim"m-' mos que ir receber um 110S- veículos transitando, ?e hO-, vinham ascendendo de ma-! Em suas mãos a massa despesas do transporte,
ta-a, com os melhores votos., so amigo. Vamos. a.gora, an- Meus. mulheres e crranças ] neira assustadora, era ponto! [inerte e fria] ao passo que o sorteado

{lp. telieidades.· ,ter; de outras VISItas, ao dando vida à cidade. Os aU-i: pacífico entre os responsa- Da matéria impotente insistia em recebê-lo. .

Sta. Mar\:v 'Ana [Banco da cidade. Ei-lo nesse tomóveís, criando sérios I veis pela administração pú- .Ie, num só dia,] f Durou a luta. mais de

Festeja, ho.i�:. o seu an�-I edifíc}2 com 10 andares. É ��·.?blemas. de trânsito. A: bllca essa política �ue vem Luz, moviment� açãu, I dois meses" até que um

r€1'3áno natahclO, a gentio ,o ma .. ", alto. Mas, quanta �'lOes partmdo, outros che sendo ,agora, segUIda pelo / [tudo lhe dá llado.]! dia chegou a Imbituba,
]issima senhol'inh� Marl: I gente_. ., Não temos tempo gando. �o ae�'oporto � "a.os sr. lIdo Menegh�tti - � t:lle, ao mais pobre de! num dos navios da Cos-

}.r..a Bustam,ante, dileta fi-' a pelder.
,'. hangm." .. AssIm, a cIdade compra, pela Prefeltura, dos 'calma, há tl'ibutad9]

,

teira,' a eneantada mobí-

l)la d.O r,;r. Lniu.,o Fortes Bus,-I O.lhe a�L o' Cll1e' �tetl'o. que V.IsItamos, .co� I'ua� I gêneros, nas fontes produto-
])esvêlo e am�r:, êle lia, mas, .. de pinho en-

tUYllante, diretor da Fáz.el1- Esta ,apmbac1o,. hem?
,.. largaR, e t:em. ahnba�as: ra.s, pa�a ent.rega, ao consu- [conduz à via] vernizado, em vez de .la ..

c. "Assis Brasil". Tambem, eom eRRe predlo PosteR �e sl11alelros, de Jlu" Imldor, sem outras despêsas Segura quem lhe foge carandá ...

)4 aniv€l'súiante" os CUIn- moderno, poderemos eonhn minaç'ã.o públ�.cR. ·E,ltações I que não as decôrrentes de [e se extravia,] Emborá a' resmungar,
primentos de O ESTADO. c'Om �rr; .

'cinema
_

cOl1foeta· fen·?viá�·jas, Igr�já,;conven- ! fretes, etc.. Quem {leIa noite andtl- aceitou-a o Sr. Gustavo

Sta, Neide I,. Silva vel. E .e meRnlO ... - to, Jardms. �sta. a1 .0 rc� I Mas, o que nos 'leva a Te, [va desgarrado.] PeHeito. pondo"se, assim
Aniversaria-se, hoje, a, Temos, a.�'ora, a impo'nen- Rultado da mtehgencla de', gistar e comentar o fato em E a mim, que aspil'� a fim ii. história, e também
I!;entilissima senhorinha te· igreja Matriz. da cidade, tr�s moços qué, com .o.apro- fóco, por, si só di�lto de os [êle, a mim, que oJ às minhas atividades d�

Neide Lourdes Silva, filha Os fiéis ·superlotando. () veltame�to da ele�nc!dade, I mais francos aplausos, é a

.

[amo,) agentç do Cluhe de Sor-

.do saudoso conterrâneo sr. templo. Olhe ali o sacri��- constrmram uma cldaae ma- lembrança de que, vêves vá- Que anseio por mais teios.
·

{Jr.p. Osmar n.om�·o da Sil- tão Não é � sacristão, a- ravilhosa, porque \ encanta I das, em Florianópo1is, tal
'

[vida e Iitaior brio} _ ". ...

,'". migo. É o sineiro. Escute, lS os nossos olhos porque nos! expediente haver sid'O 'l\�m- [lho,] U d-
.

.

,"1;.08 militos cumprimentos sinos estão' tocando ... Veja coloca frente ao engenho, brado pelos Poderes Públi- Há-de negar-me" 'ter. I C loma», .,

· (Fle receberá, os de O ES- um detalhe - nu' escadaria poderoso da,inteligencia .. ·lcoS, ,como única táboa de [mo dêste anseio?J
.

i�'ADO. um c�guinho, m�o exte1J.di- Essa a CddadeMi�iàtura p..- r salvaç{io }Jura socorro à po.. Buscou quem o não milagrosaF.;ZEM ANOS, HOJE� _-da à caridade pública. E a- tlântida, qu.e está em expo- : pulação. Aqui já se prt!ten- [quis; e a mim, que]
Senhores:

.' ._

I
li, qu-e edificio é' uquele? ,sição até o dia 15 do cor-'!deu essa medida, aliás a- [o chamo,] ArENAS, 7 (U.P.) - A

_ J o fie: ,Túlio de Oliveira. Ora, então não observa que re!lte, nos altos do Bar RO-)certad'a. Já se propalou, at€, Há-de fugir-me, como a primeira remessa de "Ue-

K:2tO. residente Ú�I' Laguna.- (> o Convento das freiras? sa, ique o plano, nêsse particu-
.

rtngtàto filho?l dioma", J) nSlVo.remédio·(�on-
_ Roberto Aly€s, funéio-' Olhe as Irmãs, deixando-o a São ,seul' construtores os. lar,. estari,a em vias de ser ó Qeus, n�eu-.pai e a- ü'a a tuberculos'ê', cheg<;>u a-

nüio da S. S. P. caminho ·da Igreja. srs. SanguÍl}o Alves da Sil-j exe.cutado.. Tivémos. at,� l, • [brigo! espero!... esta capita'L \

Senhorita: Bem, vamos apressar ova, George;s RUI!.iaic e Gui- i quem levasse à rua a bôa I [eu creio.] Destina-se ao presidente
\_ Inú Souza. passo. A Base Aérea ainf�a lherme, Mnx· Stefen, todos' nova de' que iríamos te): di- ! II. MILIS Nicolas Plastiras, vitima

ENFI�RMO está longe. . .
diretores .da "Propagandas. rétament.e do prodlltor as I -0- dessa enfermidade há vá·

Sr,' J<jrmelindo t;õrd'óva Que horas temos, e?ltão? .Em Movimento, Comercio e utilidades necessárias à I Naquela época,. eram rios anos: I

.'i.cha-se enfermo e hospi� Dez e Cjllal'enta, àmigo. Industria",. que o,rg�niza:-- s�bsistência, pelo prêço da i� comuus. em São Paulo f' O novo medicamento, que

tdizado no apartamento n. Então vamos ma,is d·�- ramo O assl§tente tecmco,.1) compra!
.

I no Rio de janeiro, os Clu- vE)m dando. esperanças aos

2 do "Hospital de

carida-,
pressa. ..

.

. _

sr. Karl Petrigonitsch, está Seria o ideal e viria ,essa .
bes de .Sorfeios semanais doentes do mundo inteiro,

'de" o nosso coestaduano sr. Sim, nJ.,.'l.S não poderemos sempre atendendo todas as r providência: ,refrear, em de objetos como r�lógios. será submetido a exame. pc··

BrmeÜnd� Paz de Córdova, deixar de vistiar a Emprê,:a pergun�as que lhe fazem. parte, a ganância de comer. j?ias,\mobilias, etc. '. lIa Comissão Superiol' de

-L�itg�.afista e ex-chefe da· Força e Luz. Ei-la neste sobl'e o andamento de todo I ciantes que d�seJam' lucrQ!'J Em Vila Nova, aceitei Higiene: '

I
d· t d o mecanismo. .

':'" 'S"
.

tP.g.ência Postal�Teleg:ráfica pre 10 com. res A

an ares. . cnmmosos. ena. lllcon. es-

{la vizinha cidade de Bigua. Bem, mas nada temos a ver· Desta Capital a Cidade tavelme�te, óuJio Sô�RE , "-

ç\Í; (!l'll em g'ózo de merecida
I
aqui. É igual às outras. � ... ' Miniatura 'Atlantida eui6 AZUJ:" co�pr.ar .a_ Prefeltu- do Céu, {lOl'qué nest�: ilha bre e que, amanhã, não sa-

.

1iceaça-prêmio,' depois de.
Ate'.....

, nóme foi l'esultad'o' de u� 1'a, atra�.és �? um departa- j d�s caso� 'raro�, ess� R,ARI-: berá s� póde ��imentar:!óK":'
ll\i},is de :quarenta anos ini]1- que e.nfim.· Ali está verdadeiro plesbicito, em i ment� orgamzado, com· pes- iDADE naó .chega ate nos. ,.,

.

Aqm, a �edJda const�tul­
t"l'l'uptt�S de serviço públi- o aeroporto. Olhe um avião Brusque\ será exposta em i

soaI a altura, co�petente e O expediente do sr. Pre- fia verdadeIra BOMBA, pa­
'eo. deslisando sôbre ao' pista. O Curitiba' São Paulo Rió I compenetrado da sua eleva· feito de Porto Alegre, si ra. os comerciantes que não

movim�Ílto aqui deve ,selO Pôrto Áleg$, ,Montevidéti: ida fu?çâo, o ar�oz, o feijão, bem �ão seja de todo uma se contentam com .20% dé
grande mesmo. Olhe outro, B. A<\ires e muitas outras cí- a farmha, o mdho, etc., dI} soluça0 para o caso da alt.a lucro, mas que seria uma

procurando decolar. Veja I dades do Brasil.. iprodutor e entrega�Ios ao do custl)-de vida, é, pelo me- solução para diminuir li a­

que mo�imento ... E aqui, I N'ão há dúvida que é, de Iconsumidor. pelo !>rêç� exa· nos a certêza de que êle tru·lg�n� dI) povo, isso não. hámeu amlgo, em ,cada tres fato uma "cidade maravi- to. acrescendo, tao somen- balha com a cabeça e p:o:ocu. dUVIda, .. Pelo menos, uma

minu:os .� meio, Chega. um lhos�", mas não com os pro- te si y de�ejarem, as d.es- r� i.r ao encon�r� �a8. ne.ces- lli?io de. que li autoridade
aparelho. Parece mes�o o blemas q'êle oferecem o Rio pe�as com tra�sp?rte �ga- sldades da. coletiVIdade, de- nao .esta, ·COMO PARECE. j

San�os Dum.o�t, do RlO. O· de Janeiro." sohna), dos proprJos velCU- fendendo-a de. quantos se de braços cr�zados, tendo l!

mOVlme:rl.to e Igual a�s dos los. preocupam com 9. sua luclJ- . cabeç'a sóItlente para o uso

maiores aeroportos do mun� _ Mas iss�, aqui,. se �con,te. i pletação, m�smo, !>��endo
I do chapéu'...

'

"

.

do. Leia "O ESTADO" cesse, serIa pl'esente cludo que O POVO fIcara maIs po-I • CESAR AUGUSTO
.

:s.c. araDadelros
da Ilha
AGRADECIMENTO

o� Diretores>desta Socie­

,Qf.de, abaixo firniados, a­

gradecem "'penhol'adissimos,
�m nome <HC'l;;. C. Granadei­
tos da Ilh�·. às autoddadéS:
Ef'taclual, Muniçipal, civil e

Militar; Indústria e Comér­
cio em 'Geral; bem como, ao

p·)VO desta. encantadora
lih-n, (file de qualquel", foro, .

fIca prestaram auxilio, "dire-
":''Çt

te: (lU i!lCliretamenie, 'para
�.Ge esta Sociedade apre"ên�
ias;;e um préstito cal'llava­

lesco). o qual mereceu desse,

l'fiesiho Povo Florianópolita­
'110, à justa consagração' de
"CAMPEÃO DO CARN.4.-
VA.L DE 1952". )

Florian'ópolis, 4 de março
{�e 1952, .

. ,(a) Jairo CaHado - Ji>·re-I
elClente.

.

,

TUe. .�lballo doe Souza!
�,Ú:·iO � SQf'1''''t4r;o-(i9Y:,j I.......

_

....... to.' "'" ..... - - __. __ .4

i

AVENTURAS nn

:'

.....

•
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<,O ESTADO l"lodanõpa}lfS, Sábado, 8 de !\>Iar�o de 1952 '�"'.' .
J

.- -Relo-rDO'U,� ante-ontem, te�'do magnifica recepção, o -lJtavõ' ·pe·cta1adt'" cO'olerrâtrto SlIMuel­
. Saates, que ...�o recente :.Campeooalo. Americano .de >oCiclismo.�, -aas Mil :;Mdhas Orientais
se revelea a maior figqra da representação brasileira. - ({O Estada» cumprb_e,Dlá.�-

-�s,tado Esportivo"
�"''''-'''-.''''''.'''';'''''-''-�_·.'''''.r-'''_'''''''''''_'''''''''''''''J-�''_·.·_'_W.'''''''''''''''''''''.·'''_·'''''''''''''� -.,.�----- ,

-

.-.-_ _..,....-••••;..•..,_ .-_ � _
.

.,�

\ Hoje o initiuDI da Campeonatl
..

Juvenil de Basquetebol
• Fazemos votos para que

os banguenses alcancem es�

tupendos resultados com a

nova orientação de Bráulio.

20 horas, no Estádio Santa
Catarina, o 'I'omeio-Inieio
do Campeonato Citadino de

Basquetebol, ao qual eon­

co'rrerão diversas agremiá­
ções, 'prevendo-se combates
renhidos e eletrizantes.

I

- ,
,

Nos proximos dias 26 e I Enquanto ag�arda-se es- 1 vas de extensão, tríplo e I carioca pelo Flarrymgo de
27 do corrente, realizar-se-á sa decisão, iremos, pouco a 4(}O metros rasos. I Futebol e Regatas ..
nesta capital a .maior para- pouco, focalizando as posai- Este atléta, terá amplas Portanto, dispensa esse

,

da esportiva, da qual aín- bilidades dos clubes qU8 possibilidades para vencer atléta, maiores comentários.
da nãq tívemos oportunída- participarão do certame, as tres provas de que parti- Na prova de 4 x -400 me­

de de apreciar. iniciando hoje com a turma cipará, sendo vejamos:

I
tros, será a seguint ea equ i-

Nada menos do que apro-. representativa de Porto Os recordes catarmensee pe: Sat.iro, Benoni, Edgar
ximadarnente trezentos \atlé-· União, Associação Despov- nas mesmas, são as seguiu- e Hey, com o tempo de �\
tas desfilarão por nossas tiva Dr. Lauro Soares. tes: Sm,51, 13m,20 e 52 se- minutos e 48 segundos, C0:>l-

principais arterias, rumo gundos e quatro décimos. tra 3 minutos e 51 segundos,
30 Estádio do 140 B.C., 011- Como dissemos acima, par- Os resultados obtidos pe- o atual recorde catartnense.
de será realizado o certame ticiparâ Porto União com lo sargento 'Satiro são de I A prova de 4 x 100 l!le­
máximo do esporte base em trinta atletas, contando, el1- 6m,60, 18m,40 é 52,

segun-,
tros, não contará com a par­

Santa Catarina. t.re seus representantes, com dos e tres quintos. ticipação da equ ipe de Por-
Oitenta atletas virão de um recordista, Heinz Hey, Portanto é o mais sé'rio to União, por não possuí-

Blumenau; quarenta de que conseguiu um honroso candidato, 'com tambem es- rem uma equipe a altura,
Joinville; tr· tineadroP terceiro lugar no certame tá credenciado a batel' al- conforme informação pres-
.1 oinvile; trinta de Porto disputado no Perú, .repre- guris recordes estaduais. tada por seus mentores
União, -e Oi'! representantes sentando as cores brasiler- Cabo Bíuzowskí, na pro- Heinz Hey, conforme já
desta Capital, que conta raso va de salto com vara, atin- mencionamos, foi o terceiro

cT,om, tr;�1 abgremcilaçbõesA; tLI!tr.a 'frarádaind�'dPorto ,Uniaf-O' tg.indo'5 metrots e3vintet cen- '!oi1ocado lpl0 ?el'tpamte. :eali,- Adão�inho em P.
ems v U e, u e e l- uma cre encia a equipe e- ímetros, con ra . me .ros e zac o no eru, ar rcipara

co Catarinense e Caravana. minina, que segundo, os in- quinze que é o recorde cata- na prova de 400 metros com

do Ar' Esporte I Clube. dices obtidos serão sérias rínense. barreiras, sendo seu tempo.
Entretanto, façamos um concurrentes a obtenção do Durcilio Assunção, em de 58 segundos e tres quiu-

parenteais, para, 'melhor q- titulo máximo. U500 metros, 3.900 e (}.OOO tos. O recorde catarinensc
, rientar o público florianó- É· a seguinte a equipe re- sendo que o mencionado �.-,' nesta prova, que está (pare-

polítano, com refe�encia as nresentatíva da Associação tléta é apelidado em Porto ce ironia), em posse do "a­
enormes despega>; que acar- Desportiva'Dr. Lauro Soa- União como Waldomiro Il; tléta" Osmar Cunha, atual
r-tarão essa grandiosa com- res, com algumas marcas o sucessor' de Waldomiro, Presidente da entidade má-

retiçáQ: conseguidas: Itambem atlêta daquel;, ei- xima, é' de 58 segundos p

Sem contar com' as 'despe- S'argento Satii'o; 'nas pro-" dade, atualmente campeão cinco décimos.
s:\.s eventuais que correrão I Os demai i'!atlétas são!,
em nossa capital, devemos, et................. Clemente !Desorde, nas

principalmente, foca'lizar o " m'ovas de altura, com ... ,

Que terá que gastar a F. A, Agora. �o.'m'e'ofe' prepa'rn. i,".'SI"CO. trn,68, triplo com 12m,�5,
c., com as embaixadas vi_::J '-!!' no c-om barreiras co� 18

sit���e��. menós do que 150
\ batp,..boI3�, reslVAD Lorp,nzi 1��n���,�: ��is�sql�i��OS 5:

atletas virão do interior do Foi propalada na cidade, realização do encontro na ,egundos. ,

Estado, sem contar com seus ·a realização do encontro data escolhida, em virtnde Amazonas Pinheiro, Ed­
riirigentes, técnicos, massa� Avaí x Seleção Catarinense encontrarem-se as vesperas gar Bittencourt, Teodoro
f':stas, roupeiros, etc. no próximo. domingo no es- do prélio contra os capixa- l3enoni, Lauro GuintheL
Fazendo uma base této tádio da F.' C. F. bas, por esse motivo achou Marcelo Valpoto, Juracy Pi·,

para com relação aos .pre- No entanto, podemos in- pensamento dê Lorenzi se! res, Germano Drech e Erna­
('os cobrados por nossos ho- fortnar com absoluta cel'tez:t gui1' a risca o seu progra- ni Comicholli, completam ::l.

téis, irão as despesas mO!l� aos leitores que consultado ma de treinamentos que -eon equipe masculina.
tnl' em Cr$ 27.UOO,OO"no mí- a l;esPéito, LOurival LOl;en� ! siste emfísicas e pequenos 'fem pi'obnbilidades P.orto.
nirno, e sómente pal·á a hos- zi não concordou' c()rU. "a' bate-bolas.

"

União de bater nada menos

pedagem, haja visto terem do que sete reeordes' cata-

��;it��,r�:n:���·a�:s n;:;:�: 8r�'uriD formando faturos ases ����:ee:, eo�!Ut�riô�S����: Os jogadores ..

-

--,O"
.

Avaí
. ou ménos tres dias e meio

... 'O'Bangú Atlêtico Clube, nhecedor dos segredos rl't as possibilidades dos mes�

t·
·

d d'·'
.

Sendo "O Cam�eonato .E�-:,' âg.re'miação formada na su� técnica ,.futebolística Bl'áu- -qlOS. , . - em a IVI ,a e
tndual ?e AtletIs:no- reah- maípria por elementos numa lio, a fim de orientar os ga-

A equipe feminina será Preparando para os

flitu-.ICieiOS
físicos' jUlltame'nte

z�d? com :0: portoes do Es- idade que varia: entre 15 e rotos e dar um polimento formada pelas sé�uintes 'i. !'Os compromissos, e aces- c0!ll a seleção,
t,ldlO do 14 B. C. franquea- 16 anos ultimamente 'l'l\1-e1I1 nesta. ..mpazia,da.__ nova qu�

tletas:.
.

,

,. __ __, _ _. _ .... _ __ Acer:taç.a a ��d!.<!a. 1.'!'!_tIos ao público; nenhuma des,envolvendo gran-des' 3ti- se bem lapidados: serão o�; . Tereza G"elinski, Neídé' dendo ao . gentil convinte! AvaÍ que assim, poderá PI'e-­
renda reverterá para a be- vidades..;."Ass-ini é que pa.ra nossos craques de al.Uanhã,· Vavalhari, Lule CoUta €i formulado por Lourival Lo- parar-se melhor ,físicam�n-,nemerita Federação'Atléti- se .@�.'�,s,:�IÍtar aos �ieus C')- Seg'q,r'hqü informações q.ue.

JuUa Mel�, sendo 'qúe as renzi, pàrticiparão dos, exe;r,.-: te para os, jogos_futur�s.
ca Catarinense, que 'tem :}' 1> mésmas estão eredencúidas.� irmãos locais, a eSIOl'çaca., <:.glhemps o Barigú ostenta
sua frentê a, figura fidalga diretoria do alvi rubro aeíl- uma! equipe sólida' e seus a ótimos resultados.
e desport.wa: de Osmar ba de conssgllh;�o concursolin,tegran.tes praticam um. fu- Neide, Cá:valhari, na pro-
Cunha, um dDs maiores ba,· ,va de salto em altura, está
luartes do .e�s"porte Barl'l'g·a- d oexcelente e profundo co- teboI VIstosO '.

e proçiutlVO.
- com um resultado identico

v�erde.- l

C"!' V
'

.

f ao' recorde catarinense.
J

Convenhamos, "A âmara de . itoria e o' eito .. No disco, Lule ColitB tem
Gasta�se muito, e nada se um ótimo resultado, melhOJ�

arrecada dos ,,'emado, res cap"i.xaÍJas do que o atual recorde�
Assim, viu-se a F. A. C. Aguardemos, agora, a l'eu-

l1a contingencia dé solicitar .. VITORJA,7 (V,A.} --

Nl1jdO
vitórias int.ernacioJ1ai" lização desta,magnifica pa�

.ao Conselho Regional de sessão de :ante-ontei:n. da Cil· em ,qualquer setor esporti- rada desportiva, afim de
. Desportos, que é,. pl'e§i·dido mara Municipal, o vereador voo vermos, na realidade, a,,'
pelo benquisto desportist.a lVÍánuel Moreira Camarg'", ;Apr.esentou iea�nbem su- grandes performances dos
,,Eduar,do. Vitor Cabl.';J,I, um aJl:esentou um projeto de gel'tão, no sentido de q'lI�. representantes de. I\orto.· - Noticia-s_e no Ri" que te e Haroldo; Lucas, GilHÍ­
':1uxílio para a realização lei dando o nome, de '�Praç.fi a Prefeitul�a, premie os 1'e- União" a quem almejamos·o Bangú dispensará esta se- no, Morvan,' Omar e 'lVL'tteu-
desta'monumental parad�-:. dos Compeões", a.. uma pl'�. madores çapkhabas, unic03 felicidades. mana .de seu con.Íõ-mto P')l' sin'ho.
desportiva, auxílio- esse, te- ca�desta capital, onde deV(�- vitoriosos da repl'esentaçã(; Amanhã, voltaremos a fo- deficiencia os jogaiol'es _ O Botafogo com!ll1i'�(,u
inos' cel�teza, não lhe ,sel'.á, l;á seI' erigidG .um obelisco. bl'a,sileir3,-110 Sulamericano cal i-zal'· {l. assunt@,--com 011- Pl'ocõpio, .Eloy,. DíC41, JoeI. à Federação M-et«)p0'l,i-t·::.n�__

'-

negado.· com a inscricãó dos nomf'.S de Remo, domingo ultiml) tra das' agremiações inscri- Arany e Rafaneli. Este ul- que está interessado na r{':-

Teremos, 'apenas, que 8- d,e todos os atletas espirito-' no Chile, com medalhas de, tas. timo se encontra em Bl:enos Inovação do contrato ele ;ett
guardar alguns dias. 3antenses que hajam logra- ouro, L. S, Aires, em goso de férias. centro-médio Avila,

Promovido pela" Federa­

ção Catarinense será reali­
zado, hoje, com início às Não percam!

�ulfados Tesfinba, OSDí
.

'e Agostingo .

O técnico Lourival Lorcn- jamento onde se acham COé'I­

zi solicitou à Presidencin centrados, 'I'ambern' Agostí­
da Federação Catarinense nho.f'oí multado em ., ...-.

de futebol, a aplicação de Cr$ 100,00 por ter se 'apre­
rotiltas

.

aos seguintes joga- sentado com atrazo na con­

dores do scratch : 'Festinha centração. Como se vê, com
e Osni Cr$ 200,00 em vlrtu- Lore'nzi a disciplina é cem
de de terem ambos discnrl-'

I por cento, aliás como deve
dos fervorósamente no alo- ser.

Alegre
PORTO ALEGRE, '7 :V'I Negrinho do Pastoreio treí­

A.) :__ O popular Àdãozinho nou entre. os defensores do
. I

antigo i?olo. do futebol gall-I Na?ionaJ e, se��n�lo os (1-

cho, hoje pertencente ao: lheiros "fez mísérias" den­

F'lamengo carioca, a�ha-5;, Ilt�o da Chácara das Carne-
a passeie, nesta capital. d lias.

.

I
�

,
-

Torneio Rio-S. Paulo
r< 't' ,

h' .::J' \� P
.

h- t-,_·on l11uara ,0Je, a UISTlU-, ara aman a es ao mar-

ta do Torneio Rio-São Pauh) cados os seguintes encon­

estando programados os se.. tros:
guintes jogos:

.

No Rio:
Vasco �x Botafogo.
Em São Paulo:

Santos x Fluminense.

No Rio:
Flamengo x São Paulo:
Em São Paulo:

Corintians x, Portuguesâ, .

--'

no Grêmio
POllTO AL-EGRE, 7 (V" indisc�eta: "O InternaciO'­

A.) - Tesourinha, que agn- nal continu'a a ser o cluhe
ra pertence ao plantel . do ,do !leu coração 7" E a res-

I posta ·surgiu, eomo se esti­

G�emio �orto' Alegr�nse, rvesse enl$atilhada: ':'So�
fOI, ante-ontem, entrevlsta-; e o clube do meu c-oraçau e

dó. por uma emissora local. i aquele cuja' camiseta vishl
Fizeram-llhe esta pergunta: no cathpo da luta".

-

'_ Alberto d_� Gama 'Mal-'i - Informes chegados de

ch.er �oi h.ldic�go pelas. Fe-'lrBelo Horizo�te reveI�im que
deraçl>ea Paraense de Des- .0 scratch mmenro para O:

portus e de Desportos do IjOgO de estréia no Carr.lW!)­
Amapá para arbitrar os jo.,-: nato! Brasileiro de Futebol,
gos eiltre .as duas entidade;,;, i provavelmente será i)Üegl'a­
dom,ingo e dia 16 em dif:pt:� j do pel,os seguintes elemerr­
ta do Campeonato Brasllel- tos:' Smval, ,Tuca e AfonsQ;
ro de Futebol. I"

.

-Geraldino, Monte ou Vicen-

/
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-Tra-iíspÕ�ê��A�r!mj
c

�alari- Pelos'Muicipios
--,

.

. nease LimItada .

; I

,

AVISO AOS

.

ACIONISTAS
De .'Orleatlsl

Acham-se. à disposição dos srs, acionistas na séde Reinicio das aulas no Gru- dólorosá:ll-- feridas de lutas

social desta sociedade, à rua Felipe Schmidt, n. 14, os po E�colar Costa Carneiro anteriores que tanto.desgôs-

documentos a que se refere o art. 9�, do decreto-lei n.
Reinícíararn-se no' decor-, to causou á nossa popula-

2.627, de ·26 de setembro de 1940. rerdo mês de' fevereiro pró- ção e. em particular ao labo-

Ftoríanõpolts, 22 de fevereiro de 1952.
ximo findo, as aulas' dos di- rioso colono, oprimido em

J. D. Ferreira Limá _ Presidente." versos cl.:rs?,s do G. E. \"Cos- te�pos omi.nosos de políbi- ,

_ AS�EMBIt-'::IA GER�L �RDINÁRIA ." I
ta Sarnell'o ',". _

qu:�e a mais
�

desenfreada e

São convidados os srs, acionistas desta SOCIedade Ja agora \ oltaram a de perigosa.

para a assembléia geral ordinária,' a realizar-se na sêde grar as rua" da cidade os
. �aí :wssa cond:nação á

social, à rua Felipe Schmidt, n. 14, nesta cidade de Fló. ba_ndos �\la':'J'es, de garrulas J�dlCaçao do sr. Joao A. Fa­

rianópolis, no dia 22 deI março de 1952, às 15 horas, para crianças. A prImaver� pa- rIa�, qu�,. a nos�o ver, não

deliberarem. sôbre, a seguinte
rece l'et�rnar �n.teclpada�. esta politica � mteluctual-

. . ,

ORDEM;ri'DO DIA mente a êste cenarro sempre mente credenciado para tal

1° � Leitura, discussão e aprovação do balanço, verde que =emoldura ,1108'sa' e tão espinhoso cargo, sen­

conta de lücros .e, perdas, relatório da diretoria e parecer c�dade. �á v�da, há entu- 'do POl'�SSo uma ame?.ça em

do conselho fiscal.. srasmo, ha muito sonho der- potencial, dado que terá

20 �' Eleição do conselho fiscal e seus suplentes.
ramado nesse ir e vir quoti- por força de orientar-se pe-

30 _ Assuntos de interêsse social.
- diano aos bancos 'escolares. la politica facciosa do seu

Florianópolis, 22 de fevereiro de 1952. Pena 'é que as autorida- partido, ávido. de prestigio.
,

J DF'
. des do ensino no Estado, Frizamos hem, entretanto, a'. . erretra Lima - Presidente.

não snitonizem corri nossas bem da: verdade e da justí-
crianças e não lhes propor- ça e disso não nos acanha­
cionetn melhores meios têc- mos por ser de nossa norma

nicas e materiais para o dar a César o que é de Ce­
seu preparo, físico e in telec-. sal', que consideramos o

tua}. sr..Jcão A. Farias um cida-
O G. E. "Costa Carneiro" dão conceituado e- digno.

apresenta-se,' como nos anos Não prevalece, portanto, a

anteriores, tristonho, carun- má e apressada 'interpreta­
choso, enfadonho, deseduca- ção que os minguados ude­
tivo . pelo nauseante aspéto' nistas quizerarn dar á nos­

de abandono em que se en- sa. expressão anterior, to l­

contra, não obstante o de: dando o ambiente e lamen­
nodo do seu diretor e das tavelments confundindo o

dignas professoras. ,cidadão João A. Farias com

Oxalá o Sr. Governador o Jpolitico João A. Farias,
tivesse um benévolo olhar dêsde que, pertencendo aos-

para. isso. quadros <19- VDN local, co-

VIAJANTES: mo partidário terá' que agir
Viajou para Curitibanos, nas suas funções policiais,

onde f'oi, assumir suas fun- premido por certo, pelos,
ções de Juiz de Direito da- interesses dos seus correlí­

quela Comarca, o dr. Beli- gionanos, nem sempre QS

sário José Nogueira Ramos, mais condizentes com o di­
o qual ainda retornará a ma de harmonia e tranqui­
esta cidade onde passará Iidade que vinha reinando
suas f'érjas. nêste município.,

'

NASCIMENTO:
"

Restabelecida a verdade
Acha-se em festas o lar 'quanto ao cidadão, resta-nos

do distinto casal Plinio Ve- aguardar a ação' do politi­
rane-Ivete Westphal Vera- có e praza aos céus que nos­

'ne, com o nascimento do seu sa previsão venha a falhar,
primogenito que na pia ba- para o bem do nosso povo.
tismal receberá o nome de Assim prevenidos, ,restar­

Plínio Verane Junior. Para- nos-á a certeza de estar nis­
hens ao jovem casal. 50' o mérito de nossa criti­
NOVO DELEGAPO DE PO- ca. Estamos certos de que

LICIA só num clima de harmonia
Causou· grande reboliçp e coesão Or1ães poderá rei­

nos arraIaIS uden'istas a vindicar o lugar que deve e

nossa not� a respeito do póde ocupar no Estado e do
Municipio, indicado ou no- qual se vai afastando acele­
meado, segundo noticiou mdaJUeriJe �p'ela incompre- .

o órgão oficioso� do governo: ensão e intolel'ancia dps di­
de 22 de fevereiro último. versos partidos, derrtrQ

. A UPN local, com suas mesmo da 'coligação que e1e­
fileiras enfraqu�cidas, lu�ª. gel,l ,{) atual prefeito..

.

<;,om rea;t, djf�cúldade ·para
: '" De nossa partê estaremos

indicar um elemento aeupo- sempre alertas na' defesa
sitivamente credenciado pa- de n(lssa tcrrá, fazelldo jus,_-
1'a as árduas e complexas tiça e procurando' atingir' o
funções de Delegado, maxi- ambiente ótimo para o tra­
mé num municipio/como o balho e_ harmonia, tcleran­
nosso, onde os ânimos paci- tes e compreensivqs, mas

ficados não significa que jamais traindo os interesses
tenham cicatrizado velhas e mais sagrados da cidade

---.,...--'--------------......------------------
que nos v'iu nascer: o de or-

dem, tranquilidade e. "pro­
gresso para a felicidade de
todos.

/

\

Orlães, 3 ,de março de
1952.

Mensagem a - Garcia•••
(Alvarus de Oliveira) I Hoje precisamos muito de­

De um artigo" de Elbert ' quem/leve mensagem a Gar-
.

-

Hubba rd, da revista "Es- teia em todos os, setores da
.. f'uerzo" recebemos reprodu-

.

vida, diz o articulista. E en-'

,",çãÓ símoografada e se cons- tra 'em considerações a res­
--titUlU"O artigo em um belo peito da falta de iniciativa,
trabalhe. digno de 'ser co- da falta de vontade de ven-

·lflleIlt�do.
.,

cer.

.

Trata-se de .anedota 'ou de É realmente interessante
'fat,o real, não se pode saber o comentário do sr, Hub­
'bem ao certo. Carcia

:

era- 'bard.:e isto vem demonstrar
-('hefe dos revolucionários de que' não só no Brasil existe

'<cúna., ao tempo em que êste o desinterêsse pelo trabalho
país pertencia M Espanha. E e pelo cumprimento do de­
'os Estados Unidos' precisa- ver. É certamente crise ,de
.zarn com urgência entrar em caráter .mundial.
,·.cOD tacto com êle. Chamou- Diz o articulista: - "O
'se um homem, um único, ho- General Garcia já morreu,
'.rnem que encontraria Ga1'-, mas restam muitos Garcias.
.. cia onde êle -estivesse. E se Todo homem que 'tratou de
.Ihe confiou a difícil missão. levar a cabo alguma emprê­
'O valente homem enfrentou sa na qual necessitava a- a­

--perigos, passou por várias juda de muitos outros, ficou
.aventuras mas levou- a mis- estupefato, com frequência,
são' 11 bom cabo. ante a .estupídez da maioria

dos homens - a sua incapa­
cidade ou falta de vontade ]
para concentrarem suas fa­
culdades numa idéia e exe­

cutá-la".
E apresenta a solução pa­

ra o desinterêsse, para C)

falta de inici�tiva própria,
. para a falta de ambição err,

querer vencer na vida: "A

civilização busca ansiosa,
. 'insistentemente, homens
nestas condições. Tudo qUJ
um tal homem pedir, se lhe

, há de conceder.: Precisa-se
.,,--'----- ------

dêle em cada cidade, em ca-

'f .' . da vila, em cada lugarejo,'

'j
ASFALTO PARA TA- .

,: CÓS E OUTROS FINS _

em cada escritório, em cada
, ,. oficina, em cada loja, fá­
é ACIDO CRESIL - CAR·

brica ou venda. O grito do
,,', BOLlNEUM - PIXE -

mundo il1t�il'o praticarnente ],�I J M P E R M E A B I L l-
i ZANTES EM GERAL se resume nisso: - Preci-

;.· ..,1.. Produtos da.>: USINA sa-se, e precisa-se com" u 1"-

gêllcia; de um homem capaz
, 11 URUBú Uda. São
Paulo.

de levar uma mensagem a

1 Garcia".
-'1 Bistribuidores Carlos

'.".'1�
Tem razão d sr. Elhert

Hoep'ck:e S. A. Com. Ind.
b N IHub ardo unca o munc o

"
- Cx. Postais 1 e ,2 -

J precisou tanto de gente ue
FlorianlipoJis Santa

I Catarina.
boa vontade, de gente, que

:� I saiba levar mensagens a

____________'_ Garcia,. ".

.............................................
,

'

'

,EOIT,'AL.
,JiRMAN'DADE DO SENHOR'JESUS DOS' PASSOS

. ..,

�.E- .

HOSPITAL DE CARIDADE
De acôrdo com a deliberação da Mesa Ad,rilinistl'a­

;�f.iva. da Irmandade, faço púb'lico e a quem in'teressar pos.'
:-;a, qúe' se achà

'.

aberth concorrência pública por 30'dias
,a contar desta data para construção de 2 prédios, séndo
··um a 'Rua Cóns'elheiro Mafra 97, 'para fins comerciais e

<mtro. a f..ua Anita Garibaldi 89, plirá. 'l(eiidênciâ. Os in-
'iereÊ(sados poderão obter todos

'

os
'

esclarecimentos na

Pro-(;uradoJ:'ia da Irmandade..
" '

Consistório, 6 de março de 1952.
João Marinho

Procurâdor Gel'al

Viagem com segurdoça
e rapidez

80 NOS CONf'ORTA VEIS l\dCRO-ONIBOS DO

Rl?IDO y«SU/L�BRASILEIBO»
. Flortanópolís -. Itajaí - Joinville - Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

CURITIBA rr.u:�AII4, PROSEBRAS P...R....A '-

""1111.-'
.'

Crédito Mó'mo·Predial
;(

,

.

o maior e o mais antigo Clube de Sorteios de/Mercado-
,

rias do Estado de Santa Catarina
'

Sob autorização e fiscalização du Govêrno Federal. de
I aeôrdo com o ,Decreto-lei n. 7.930, de 3-9-945

.

,

Resultado oficial do .580 sorteio do Plano "E" refe­
rente ao mês de Fevereiro de 1952, conforme lista cP" ex­
tração da LOTERIA FEDERAL de 10 de Março de 1952,
e o visto do Inspetor de Clubes, de sorteios 81'. O1'lanoo
L. Seára e do sr. Aicibiades Dias, Inspetol'-chefe do
CRÉDITO MUTUO PFiEDIAL, é' o seguinte:
10 Prêmio em Mercadorias no valor de Cr$ 6.000,00 coube

ao portador da Caderneta n. 30.227.
Aproximações Superiores Aproximações Inferiores em

em Mercadorias' no valor de Mercadorias no valor de
Cr- 1.000,00 cada umà Cr- .500,00 cada uma
Caderneta n. 30.228 :, Caderneta' n.' 30.22'6
Cadernêta n._09.947 Caderneta n. 09.945

, Caderneta n. 25.624 Caderneta n. 25.622
C�derneta n. 32.230 Caderneta n. 32.228
Caderneta n .. 07.456 Caderneta n.' 07.454..

O resultado acima é do s'orteio do rrlês de 'Fevel'�i�o
de 1952, extraído dos cinco l)rimei-ros prêmios da extra­
ção da Loteria Federal de 1-3-952..

.

Floria�ópolis, 3 de M:arço de 1952.
VISTO

Orlando L. Seára
Fiscal Interino de. Cluhes
de Sorteios em Mercadorias

f '.queza••m gerei
VloRo Creosôtad �

, (Silveira'

;Ucibiades Dias
Inspetor-chefe

- .;.�

:':�131ocomóveis «lanz» e (�Wolf)'
Em . ótimas cou dições dê funcionamento. Ven­

demos para pronta entrega, de 15-2Q-34.44-50�6Q�65.
75-90�lOO-120·170-210-250 e. 300 Cavalos. - Ku1't
\Neil & Cia. Ltda. -:- Vol. da Pátria, 1583 '- Pôrto

;,>;;
.

Aiegre, - Telegramas: "WEIL" r- Pôrto Alegre.

Sabão

\7irgem" Especia
da CiD. WBT�BL, INDUSTBI4L-.-·JoIIV1n�. (mar�a 'l'egist·rail-u).

. Toma a I roupa braDq�issima�
--------'--_._-......_-------- --._----- ------_.__._------------,-'----------

t
1

CO,IR. ClSrA.
I

alUlA I'S'CI·.. ,

;.
. .....

"�

BElOS f DfMAIS

AFEceou DO
(Do Correspi'ndente)

COURO CIBElQDO.
TÔN[CO CAPILAR

POR UCfltNCIA

... ..,,_., t_;._-�------r"'!'�--"r.---'"'i'_.�,'-_----_-.'!"',...- -_

,
' I

. í
i

1
i

.. !
ilidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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."'T DO ;, .Plortanôpolis, Sábado, 8 de Março de 1952 J
, .6

__._,
/

__ ..;_'
_______O.__�_�__A �-------------------------- ._,_ �__�__------------------------------�----�

.'

-;--()._.()._.(l.....().....()....().....()....()��,....,
:! Treoas 'Para· Mediçies

"

� Typos ideais par<1 Engenheü:os, Topógrafos,'
'':'1 COl1stl'uctores, Agrimensores etc" dos melhores fa- �
.

bricantes extrang:eiró::;" marcação �� centimftros e f
I·.:;: poleg�d,�s, em caIxas ue couro legItImo. Descontos ',�espeClau; p/revendedores p/c proprü1, ,'",
G Solicitar detalhes á INCORF�SCO, AveniCa AI- �
li mirante Barroso, !lO - 4° s/410/12 - Rio de J3uei- },�.\ ,� 1'0.

�
• 'I.�-

.,.()�()-IIEZlJo(),�()�()�<)�().,..()....04lllm>()�O�

Ir lotâdor
.. ..

l"Na (.ilnafe-Munlcipal .����"""""""",",'�

• ••

O VereadDr Flávi6 Ferrard Ór.Tllenti•• de/'Carvdta'; �
A esta altura, li. contragosto embora, cumpre-me f'a- .: Allerfeiçoamento em ·P·õrtf) Alegre e Buenos l

Iar na eminência loura, como alcunharam um atencioso, Presta Informarões >
.

'Ayres
. �

sutil, obsequioso e veterano funcionário .da Regional 'de y:: .OUVIDOS _ NARIZ _ GARGANTA ::
Jtajaí, que eu muito prezo e contra o qual nada tenho < ".

pessoalmente. Moço que está .muito bem de vida (confor- Presidiu a sessão de ante-ontem o S1'. Alvaro M. da � Censultérto v+ ·João Pinto, 18 - l° andar �
me se diz vulgurmente) , tem casá, automóvel com placa Silveira. O expediente constou de oficio do dr. Henrique � Diariamente das 15 às 18 horas

.

:.�-de aluguel, tem interêsses numa emprêza de àuto viação, RUIJP Júnior comunicando sua posse no cargo de Diretor
�{ilhando, talvez por' isso mesmo, corn olhos diletantes da Faculdade de Santa Catarina e oficio da Câmara de
.õI __ __••_� .;..· ·�-_,..,_·.· .1

suas l�boriosas funções, incompatíveis com amadorismo, Vitória Estado do Espirito Santo comunicando a consti-

P dj,j:�cate, ou coisa que o valha. Entra Delegado e sai De- tuição da, respectiva :Mesa. O sr. vereador Gercinó Silva

..•.C,·I.,O:e' _,.,0. lia ·a'. ,[:1-,.,,0 llloie DO assa o
J "gado, e êle tem o tato diplomático de acomodar-se com propos um telegrama de felicitações ao Desembargador _

:\ mais encantadora das virtuosidades, a tôdas as situa- Guilherme Abry pelá sua investidura nó cargo de presi- 8 DE MARÇO
"

" .

cões. Com tantos e tão admiráveis predicados, qual sc- (lente do .T'ribunal de Justiça e ao Dr. Arno Hoeschel, RITZ I A data: de hoje recorda-
�:á, afinal, seu defeito? Este é de caráter funcional e por ter sido nomeado desembargador do Tribunal de Ape- Ás 5 e 8 horas : nos que: .... .' ." .. ,

v
••

consiste em' o distinto servidor público servir oficiosa- fação. A essa� homenagens se -assoclararn o sr. vereador IMPERIAL I _ em 180.8, o Príncipe-
mente o ORACULO a "cada novo encarregado da Repar- Vitório Cecheto, em nome do PTB. e o sr, vereador An- As 8,30. horas t regente D. João, (mais tar-

t ição Policial e� que, tl'abalh�. E Iless� importante mis-I �ônio. dé. Pá�ua ,Pereira 'em nome do P?>D:. O sr. JJl·e:-1i.� Violento ... BrutaL., Ar- de Rei D. João VI) com as

ter de oráculo, de apresenta, a cada Chefe de que sabe dente se sol idar'iza com as homenagens propostas. O sr. 'reba.tadol'.,. .
demais pessôas da família

�",i.' amável subalterno, fluas próprias idéias como se fôs- :"erelHlor Antônio Pascoal Apostolo requer que' o tele- Eis um drama que agra- � real, desembarcou no Rio de
;·,em expressões da. realidade. Assim, suas ,prevellções'I·.rran:m· seja extenaíyo ao desembargador Edgar Pedreira dará a todos.

! j�neiro, afugentado que fõ­
s.uas opiniões, seus pontos de vista, suas idiosaiucrasias, vice-presidénte do. Tribunal de, Ju�tiça .. Os, telegramas UM GRITO DE ANGUST1A ra de Portugal pelas tropas
auas simpatias, etc." se deparam, fatalmente, aos despre- foram aprovados. O sr.' vereador MIguel Da,ux refere-se

com: ; de Napoleão;
ven idos Delegados, como o mais puro. autêntico e nítido I a promessa do sr. vereador Flávio Ferrari, sôbro infor- Steve COCURAN J Da-,' _ em 1844, nesta �lori�,.
dos panoramas .Jocais .. , ,E tudo. isso seria de somenos mações que iria colher a respeito do funcionume.rto dos vid O�BRIE:K lnópolis, �aleceu o Br�gadel-
importância, não 'existissem, para atrapalhar, o subjetí- cursos normais e regionais dos Grupos Escolares de Tri�- No programa:

.

: 1'0 Joaqurm Soares COImbra;
vismo do informante, com todas as suas carnb iâncias psi- dade e Coqueiros e pede aquele ilustre colega a gent.ileza Noticias da Semana, .Naç.

I
_-,- em 1847, fo.i estabele-

cológicas, e' o relativismo dias circunstâncias, com, a mu- def'ornecer as re':l'eridas informações. O sr, vereador Flá- Cr$ 5.0? e 3,20 Icida a Colônia da Piedade,
+ação constante dos seus cenários. , .' Se o novo Delegado do Ferrari com 11 palavra esclarece que tendo viajado Irnn. até 1,1 anos. 'com 150 alernães :
conhece a .fábula das Gorgonas, que a moral lhe faça bom I no dia s?guinte à. prome�sa feita :n: plenário não lhe ODEON _ Teatro A,. de I _ em 1850, o Jornal "No-
proveito, . .
'. ' fora possivel colher os danos necessarios no Departamen- Garvalho , I "O Iris"

-

inieio:l sua ��bli-
A respeito da def'iciencia do aparelhamento polícíâl, f to de Educação. Podia entretanto adiantar que em pales- Ás 8,30 horas cação nesta CIdade, f lliado

muit� aquem das necessidades estaduais e municipais, tra com o sr. Prefeito Municipal este lhe informará que Mais um grande sucesso ao partido politico "crís-
.nada mais escreverei, pois êste flamante órgão da opo- já havia realizado o depósito previsto em lei para f'un- da Cia. de Nino Ne)o tão'";
.sição barriga-verde. que é "O ESTADO", está a publicar eionamento daqu�les curso�;: Acre>:lcentou o' sr, vereador FILHA DE SAPATEIRO, en:. 1866, no Hospital
uma série de· cint.ilantés e oporiuníssimos come'.1tários, FIávio F'erirari que no dia seguinte iria ao Depart"lmento' SAPA'l'EIRO DEVE SER de San,gue de CorI'Íentes, fa�
{la lavra de S. SURI,. que se vem revelando um magisJ de Educação tornar todos'os apontamentos necessários ,e, No final mais uma gra'n- leceu ó Brigadeiro Antônio
Lral ''poJiciólogo':, �ujos ensinamento.s mereciam 'corisi- na próxima sessãó deles daria amplo conhecime:(lto a Ca· de Show contando com gran- Joaquim de Melo; comàn­
-derados pelo góvêrno do Estado.

-,

la.'eOm a palavra o sr, v.ereador Miguel Danx agradece, des cartaze� do radio pau- dante GCl'ar'da Artilharia do
Uma observação, no entanto. não, cal:'�rei: Que o as informações'prestadas pelo sr. vereador Flávio Fer- li>ita. Exército Brasileiro, em ope-

-Tenente Delegado, a pretexto ele reajustar sua .reparti- rari. O sr. vereador Vitório Cecheto envia a MeRa i\m ROXY rações no Parlj,guai;
·ç.ão dentro 'de suas funções existenciais (a preventiva e requerimento' para se obter cópia 0:1, rircuhtr e l'·;iad.'l :10 Á.s 4 e S horas

,

;_ em 1868, nA Bahia, pa-
.:2, represslvaÍ, não pense nuncá Cll1' re�tapJ'al' a, h-adição �r. :Pl'efeíto pelo Sir,dkato dos 'rralnlhatlores\ Da I:'ldús- 1) __ Catalano e Grande 11'a onde viera de Londres,
{lo Capitão l1orracha, do Tenente Azevedo ,c .. , daquele iria de Construção Civil e cópia do oficio do Sl', Prefeitc Othelo, faleceu o Conselhéiro .Jona-
Delegado de antes da Revolução de 30, que admitiu inte� Municlpal sôbre o assunto: Depoi,. de e,,';;]arc,:;ida que em: I tas Abbot, um dos maiores
rrrnsse o Destacamento às suas ordens llln verdadeiro ti- tais documentos já se eDcoiltram :na Casa, o sr. vereador NÃO l� NADA DISSO anatomistas. Bras,ileiro na,.

i;o lombl'osiano, o que resultou no truCidçi,menio., f;')m pIe- I Vitóri� Cccheto retira o seu Jiequerimento. Com a palavra 2) _ Alan RoeI, LA:t1e t turalisado rJrestou. l'elevan-
J'a praça pública de Hn_iaL do p�cato p;l'oletário, chamã-I,') sr. ver:�doí' .Fláyio F':l'rurJ .exa,lta a persomdidade qo TEl�RA ,DO TERROR tes' serviço;;; nos movimen-
do ANTONIO LAGUNA, de glorllOSa e llnal'eetclvel.me· Dr. Brur:;l-ho Machado l'iieto. lIdeI' das classes CO,J6eeVa- Cr$ 5,00 e 3,20' tos de 1821 e 1837;
mória, graças ao cl'ime de ser oposicionista .. , Que o Te- tIoras, ora cm'v,ÍsiÚt ao- :nosso IDstado. e. requer que ao Imp, até 10 anos. _ em 1886, (l Barão de
11ente Delegado 1'e�,peite esta divisa de. Garcia Moreno: mesmo se transmitisse um telegrama de boas vindas. O IMPERIO Capanema e demais 'mem-
',LIBERDADE PARA TUDO' E PARA 'FODOS. MENOS telegrama é apro\'-adQ, O� sr, pre�ide)1te designa o sr. ve-

� Ás' 8 horas bros da comi8são encarrega-
I_:>ARA (> MAL E OS MALFEITORES". E que reflita tam- l'eaflor Deolinda Costa para substituÍl' pa 'presidencia da Catalano _ l\tIarion' -I da do estudo dos' limites

.
b§m nestes eonceitos serÍlrire novo·s de Ruy: "O PODER Côinissão de Redação de Leis, 081'. vereanor Osní Melo. Grande Othe1o €', um gra'1(le i com a República Argentina.
1:;XECUTIVO NÃO J1JLGA. É PARTE QUERELANTE ckl.cO do rad'o e tentTo ra .. \chegou a Palmas;
qUANDO MUITO; PERANTE A JUSTIÇA CRIMINÀL. l.joca _ p"u lR�n, realizou-se a

T�M MATÉRIA, DEMAIS A MAIS, ,AS SUAS DENUN-

Banc'o" de Cre'dl·lo ,Popular e'
"NAO É� NADA DlSSÚ" ')l'imeira el.eição, llO regime

CIAÇÕES SÃO SEMPRE, SUSPEITAS. NENHUMA }\U�.u lVIusieRs, �.ambas e roman,' '·ePi,hljé�:>')lO. para deputados
10RIDADE LHE ASSISTE, ,PARA QUALIFICAR DE ce

,i
� ao Congresso Representati:-

Iv'[AUS.,CIDADÃOS OS QUE A SUA POLíTICA FALI- Igr,·cola· .de I.SI8., Ca·lar',lan'.a. Cr$ [},90 e 3,20 vo do nosso Estado.
VEL g APAIXONADA APONTA COMO CRIMINOSOS; Imp. até lt! anos.

PORQUE CRIMINOSOS, Nt]lVIPA1S LIVRE, SÃO UNI- _ .�._� ,__ André Nilo Tadasco
'CAMENTE OS CON\'ENCIDOS P:B�LA JUSrrlçA".

l
�-..

Agora, finalmente, uma palavra minha àqueles que
(Sociedade Couperatiya de Responsabilidade, Ltdn.) I Ef· I

------------

Lão compi'eenderam bem a atitude dos virtuosos e zelo- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA , Caz"OS ·Revmos. Padres da Paróquia', resolvendo-se, alfim, [l
la. CONVOCAÇAO I: �., I O 'Presid8,ote ,deGombater ,tambem o lamentável estado de coisas a qúe F;icam, pelo presente, convocados os Senhores Asso- "'" -0

chegara a policia itajaiense, situação essa' que há mui- ciados do "Banco ue Crédito Popular e Agrícola de San� I R11I\."'\ CIlOtplbo .

.

;�(Í vinha eu verbel'arido no exercício da "funçã(l' pública ta Catarina", pal:a em Assembléia Geral Ordinária que I " �', -.-

ria advocacia".', .' se realizará no dia 18 de 'Março, do corrente; àS'19 horas,. I A Assembléia reurl1l1-,.,.".

'd
.

I' 'r' 16 d l'b 1'1 esta manhã; par,'a ouvir' a
Pelos fI,'utos se Cb.nhece a árvore. A 'polícia �.' ue aí em sua se e SOCla, a rua raJano n. , � 1 orarem a

- ,
't I

.

t ' ,palavra de Píriay, ,e antfh
(;stava, polícia que fechava os olhos e fazia ouvidos mou- l·e8pel o (O segulll e;

-

O d d' D· levimtou a &essão, voltando
'(013 à "jogatina, à roubalheira, à imoralidade e a outras

- r em o la:

��oisas inomináveis", que por, aqui tinham ]ugai', só podia' 10) Exame, discussão e julgamento do relatório,ba-, a reunir-se às 14 horas, pu-

ser considerada como fruto opirpo de um govêrno com lanço, co:ntas e atós gesÜvos do ConselhQ'de,Administra- . KOLYN05eombate 86 cáries l'ém 5 min·�Itos depois levan-

prefixo, isto é _ desgovêrno. ção, do exercício de '1951 e PARECER DO CONSELHO tQu-a, . novamente, para per-
F· ISC AL

' .
.

A cien'da moderna de- mitir aos degaulistas queNão há efeit'o sem causa... '

'- ..... .'
,

20) C' . -

d C Ih F" I monstra que o creme continuassem. suas del,ibera-
. : •. É que os Sacél'{Jott:s sabem·melhor do que os ca- ompo_:nçao o ,Jol1se, o Isca.

,.,.� .""t·. dental Kolynos combate
tólicos do laicato, que, segundo o Padre Paul Ha.nly·

.

Fur- ,3°, ·Reduçao ,de 'CapItal." ,I;." ,� ,>' efetivamente as cáries. ções, Ne�s\a reunião. os de-

41). '0' t t d" tA'." S
.

'" d" ,

,,A
,

d gaulistas tomaram, a d�ei-
tey, professo,r e diretor do DeparÜlmento de SOciologia "', U. ros,. assun os e.In eresse 'ua OCIeuR 'e ..

·

..:i:.::, espuma concentra a, 'lW,•.
FI " I ') d d 191':2 '.- suav. c. -e.. penetrante de ' 'são··de-a;b-ster:.-s-e:"Prn�y,"�tt",da UniverSidade Católica da América: "NÃO ·NOS Ê orIa;üOpOüfl;'-o- e março', e ;).

'
... "

:':: .

PERMITIDO F'ICAR INDIFERENTES DIANTE ,DE MANOEL FIUZA LIMA.�' Presidente 'do c'onselhEY . �:k�!i:':::;f:m�o��: conta 60. aúos 'de id_ade, e

MAUS GOVERNOS, MAIS DO QUE NA PRESENÇA, .D·E' de Administraçãó.
.

; '!
lito e rende múito'mais, que será' o 150 <;hefe d? go-·

.n, vêrno franí;es, desde 194f,QUALQUER OUTRA ESPÉCIE' DE IMORALIDADE.
decla)'ou que proporá "me-'

"UM MAU GOVERNO É TAO ODIOSO PARA O BOM Ad'
'I

G
' .

E '1
.

.

didas extremamente rigoro-CAT()LICO COMO QUALQUER OUTRA ESPÉCIE DE eus" rapo ' !.co ar' [sas" contra aqueles que '.leIMORALIDADE'.'
"

dI'"
- -

I
fUl'taTem ao pagamento do�

. I�ajaí, 3' de ,março de 1952. .

e
.

..;aplvar. impostos, e que ,reforml\rá
, .

O ilustre deputado Fran�
Imente V-E-T-A-D-O. Não \-'_"_IU.;.._'_:---.......-----. as leis fiscais do país.

:!lSCQ Neves apresentou um quer Grupo Escolar em Ca­
projeto criando um Grupo f pivarí o Sr. lrineu Bornhau­
Escolar no Capivarí,' visto o sen, pois S. E�cia. presumi­
lvultado número de crean-I velment.e aeha que a igno­
�a(; ,cm idade escolar. r�ncja é o mell1ot' ópio para

O zeloso parlamimtar ba- supol·tar à mjRérla naq�le1a
teú�se, com invulgar illte- zona.

rêsse pela aprovação" dêsse
projeto. Tl'ansforma�lo o

mesmo em Lei, foi enviado
para sanção do S�. Gover,
nador.

Agora, o Sr. 'GoveTnador
vem de devolvê-lo ii. Comis­
q&o Permanente da Assem-,
Jlêia Legislativa" devida-

--------------------------------------

'M"-'flC''':'''
.,

, luOU

.'-IYJISSA
, 'LAURA FR:<\NOISCA PEREIRA (Santa)

80. ANIVERSARIO DE FÀLÉCIMENTO
Targino de Sena Pereira, filhos e genros, cOli,ridam

O projeto' do Sr,' Depllta- aos se·us 'parentes e pess'oas amigas, para a mis'sa <lu�
do Francisco I.;r�'es, defen- mandam 1'ez(\1', pela passagem do 8° aniTAersário de fale­
dido .�om. ardor e aprovado I c�mento de sua sempre lembl'ada esposa, �ãe e so�ra
com Justiça pela Assem� I LAURA FRANCISCA PE�En�A (.Sanhi), dw, �, d0l12.JlJ­
bléia, foi, através de uma i go, às 7 horas na' Catedral Metropolitanã, l1'J. altar do

simplei> penada;, m:lll�hldo às I S::tgrado 99!�ção ,le Jesús.
.',

urtigas pelo d,Iglllsslmo S1'.[ Desde Ja eonfessam-se agrg,de?ldo� � todos aqueles,
Governador Inn·eu. que corbparecerem a esse ato de fa cnsta .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..,.___"-- F_lo_r�i-an�o-·p()lis, Sábado, 8 �e Março_d_e_,_1_9_5_2_;_ """"" ,---�-��..,.
"

, ,C'O:.R'A_C·Õ'E·S _',
. 6 coração 'dos homens es- I que já sofrem de uma do­
tá �rclquirindo importância leIlça do. coração, existem os

cada vez maior .

• I casos daqueles cujo coração
Essa importância cresce i é fraco, e não resiste ao' es­

em proporção com a gravi- fOl�Ç:O' quando posto à prova; .'
dade da situação, in terna-

I

Ainda aqui as estatísticas
cional. > são reveladoras.

,

Em .tcmpo .de crise, o co- 'Dul'qnte à última guerra
racão é uma espécie de ali- 40 mil homens, foram desl í­

ce;ce do qual 'pode' depen- gados, do exército norte-a­

der, em grande parte, a V1-' meric�üo\ depois de' -algum i'
t6ria ou a derrota' 'de uma teinpo,' devido a disturbios 1
nação. ,cardíaêqs.'

,

1
Isto é assim porque, af i- Esses enfermos não repre-

I' nal de contas, os que ga- sentaram aperias
: soldados

nqam as guerras são os ho- perdidos : representaram
meus, e lião as' máquinas. também maíores gastos pa­

'Sem o homem a, máquina. ta 'o exército.

não vale nada. Em realidade, cada" um

Ora, as doenças do .cora- daqueles 40 mil homens re- I

;��:a�nr;����:;;:'�t�9�: i:�1�?:�1::f;�::t�:, t;E L�tes à y�ndà Clube "Doze Ide' Ig�sloGraças aos progressos da soa. I ,Na prata da Saudade, em
PUOGRAMA PARA O,

c Mll:S DÊ MARÇOcienci� médica, quuai todas As enfermidades do cOl'a-ICOqUeirOS ao lado do gru-
as outl'a� enfermidades fo- ção âfetam não, somente as po escola; "Presidente Roo. TclDAS AS QUARTA-FEIRAS, COM INICIO ÀS 20

ram subjugadas. If()rça� armadas mas, tam-, sevelt", com 45 metros de HOR.��, B I N ·G O . S O C I A IJ (NÃO DA�ÇAN.
A mortalidade por tuber- I bêm a produção industrial. frente e área de 400 m2. TE). -'

SEGUNDA" FEIRAS' o"S' 20\ IIORAS,1 �. d I R d 'A"··:' ! l T'dl··d ToDAS AS.. .' (Y' ,,,,, AI'cu o�e, por exemp 0, caIU,: ,;}
. �egun o,., a

� ssociaçaq I" ?' f',S os. otes servi os .

SESSÃO CINEMATOGRÁFICA., U',ga-setal forma que, ho' e em ma, rroi te-americana de Doenças I de agua 'encanada e luz. I '

"F I L M E S"
entre 'carla mil -mortes, ape- 'Ç;a_tClíacas cerca de, �O mi- i Informações no local COm)' c

.,
__ '�CORAÇ

-

ES SEM PILOTO". GRANDIO. Aluga-se urna loja com 5

na,� �3 s,ão causadas pela tu- Ih�eR de
. ,��o�'t�-:me�'lcan,os o S1'. Gilbertc, Gheur, J' SO �i�;'l�i NACJONAL�)COJ\rI AIMÉ Fj ÚJiS TITO. portas, situado à R� -Pa-

, berculose.
_

'

, s�!_rem dl�t,.llblO::; .do COla-
_

"

._ "N!\UFRf\GOS DA VIDA" GRANDIOSO dre Roma, esquina da "Con-
O coraçao, porem,' causa cao de maior ou menor gra- 1

.

nL� 17
"

.

-", 'OSO eH i\RI ES L \UGTHON' .
selheiro MaHa,' n. 18-2.

a morte de '321 pessoás em vidade.>
, ·'nRlDAS. RJtUlt.AT18l1t.' DRAM�, COM O IA.1U. • .. '-' .1:' "

Tratai' com o sr, Antonio
.cada mil falecimentos.

.

�m termos _de tl'abalh?, • ,.PLACAS SI"IL1"lO�
"

Apostolo.
Para que 'voces tenha,m esses. 10 mtlhoes de pessoas

J'li d" N
.

' ,
. -

'uma idéia do que �i�nificam per,d,cm '�2 milpõ" de di" r, IXlr e, OQUeirll
p
-

..'

OJ Dr. 8uerrelro
fi

daas .do,enç,as do cÇlr1?-ao, c,o:n0 de trabaLlO p�r ano, por ".dte.ç.o ••xiU.r •• u.'" :

e
'

I
.

ameaça. ao potenCIal belrco' ca��sa do

}coract,::Lo, 't
"

_

ta.m..to da .i!1�í. ) ,$
-

'

,FODSflC3'dI' un1," '.laca-o, VOl] dar-lhes l,atura men e a SI uacao- .c,
-

' . ,.' , "'. , • ,

, OUVIDOS _ NARIZ EaLgumas cifras referentes à dos Estados U::lido·s, �m.que' .' I ."/

fAI
,'-

I GARGANTA.

úl��t:,g�:;;:; focam C01"- �::�:;'C:i�:;. ��::',';,,� .::��!: Aolas dfl InglêS �li.....:- "OUIlAJfrE\ TODO DIA I'
Reassumiu a clínica.

pr;vadas pelo .Instituto Na- tia::; ,�On�aglO�a", po: exem-
PRATICO E TEOIUCO ,/ffi : JO'SdanaI, do Coração dos Esta- p!o, Ja nao ceIfam ah tantas

Professor Ronson 'I ," nOS, \tAPe
dos Vaidoso Vs.elds'.·lS,.,\ç,orno em 10U,t.1'0S, paí- ..

R'---"
I

I'',fi
DUrêlnte a última guerr't,

Av. Hercil,io Luz, 66.
�� IL

nada menos que 317.500 110-' Por 'outr:a ,parte, os ílOl'- \
Diariamente. '. t,:; -: I

, . Pás 8 às 12 e das 14 às 19 "" ,

. mens não póderam ser in- te-ame�'icano�: ,estão agora �, '�.$ E:-
cluido� na� ;forças at:nadas

- lóbilizaWl?-S,e''''para,· ,qe1'ro--' .. , .

"

.-::; ».
.

,�. � �.
norte-amerIcanas devldo a tal' as moleshas cal'dwcas'. '

,

,,.,
_

'

corações defeitlÍosos. Neste 'sentido,' acaba de <lIacas, o Institut!) 'Nacional ' ,

'

'� Em termoS' militares, es- ter inicio em New York uma do' Coração e � Fundo de
ses

-

doentes do coraçã,o re':' ,campanha contra as doen- Pesquizas Médicas púa Se-
presentariam, si, fossem cas do coracão. guros de Vida.
sãos, 21 di,visões a mais pa-

.

,,A' carppa�:qa· é patrocina- : O obJetiVO da nova cam-

ra o exél'cito� dos Estados da por três entidades, a sa- panha é preparar, o ,coração I .

Unidos. ber, a Associação Norte-a-· dos norte-ámericanos ,para Serviço por empreitada ou diária•.
Além do caso daqueles i'nericana de Doenças Car- -todas as eventualidades;" .Os �ntéressados devem se dirigir ao Estaleiro Ara-

,taca. da Emprêsa N�,ional de Navegação Hoepcke.
----,_'�----------��------------------------------�---------

,
,

"I' : 1 8 "'-'-" B,�bado 7" Farma-
" .. -. li":;'. __ S tu: i', i\ 't" -i :

-- R' ,- ,";,:",

'�-,� .,._�.�;ap:- o: �+nuQll.Í): - "1�<
r Joao' Pinto. ,"

",

'II \)'� Domingo __;_, Farmá-
I \ da Santo' Antônio ,- Rua

'I' João Pinto. '

I 15 � Sábado - Farmá-
,

',_;ia Catarinense _ 'Rua .

r 'I'rajauo,
. ,

I 'lG - Domingo � Farmá­

i, cia Catarinense '---.!.. Rua

'I. Trajano.
.

22 -- Sábado _' Farrná-
'[ d ti:" J

• t - ,

:rQn.p"'rt.... regular.... ",C ,g,c.'
'" '1' .cia Noturna, _ Rua Traja-

SÃO 'fBINCISUO. 00 SUt para.· NOI4' lOB_ I n:23 __:: DOmingO,� _Jfa{�á-
.

Info ·mClt�•• como.��.:nt..
"

�Jll Noturna --- Rua 'I'raja-

aoopolit- CarlOI HoeP.:keS/A - Cll- rTeleJone 1.2U ( Rnd. Ulea. I' no. ..
, ,

"rÍl!idlcOclo Sul-Carla. HOe�ke S\ -CI-TeJelolie 6 MOORBMACK I 29 -!Sabado _ ,Fa.rma-
•. .

cia Esperança - Rua, Con-
selheiro Mafra.
30 - Domingo _ Farmá­

ci�, Esperança _ Rua 'Con­
selheiro MaÍJ'a.

O serviço noturno será
efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna

'situadas, às ruas João Pin­
to e Trajano n? 17.

'Nos Bastidores � ·do Mundo'
-,-_.1-

"
.'

,--_____._.,.-- �---

';'�
\,

----'----'--_'-_-------------------------_

"

I

\ .

•

,INTEIRAMENTE
NOVO . ,

','

- I

'MODtLO Q o 10 H P

P-ONTó ,MORTO
_ �ARCHA 'A VANTE .

,

M'ARCHA A RE
ITANQUE INDEPENDE�T'E
CI MEDIDOR D� GASOLINA

.
,

,

Distribuidores
C; UAMOS S/A

, ComérCio - Transportes..

Rua Jo&o PintQ,' 9 ,Fp�l�s

f'armacías
,.de PI'dntão

,

P�OCU.tlA .SE
êALDEIREIROS e CRAVADORES'

---'---------------

_VA ....O..U,.,;T)I.'"':ltm q .... 1",\:"1<:1". �I.· 0.& I,.....�
· ...�,.p,}>.,·,t.�If). 11',..E�O""r.. l'-" 't:4éu.> .."'.... _";.::c-rl�'"

CA-SA
Cllqu�iros

.Aluga-se mediante con­

tráto.
Tratar à rua Conselheiro

Mafra, 56

61:
;-
\

Cr$
lÓ'O,oo
'480-,00

'NoçÕes de Fjnanças e DiI;eito Fiscal De Plácido e Silva
Comentários ·Cód. Proc. Civil - 4 vaI. ; De Plácido' e Silva
Normas ,Jurídicas d� Contabilidade : __I_ De Plácido e Silva
Comentário Cód. Penal' ,

,.
. . . . . . . . . . . ..

--'- Ribeiro Pontes .

O Divórcio
,

_ : ' - Erico Maciel FO .

Teoria e Prática do Proc<3sso Fiscal �
- Roque, Gadelha de

"

"

,

'

'

'.. Melá. . . . . .. .. . 65:óo
'O 'S�icidio : , : .. ,

- Napoleão Teixeira. ,40,00
ROMANCES

"

(. \

\

IDinheiro Gl:audo " _' ',.... John dos Passos,. 45,00',
Marihàttull ,Transfél' ,

-

- John dol'\ PassoS. . 45,00. ,."",Aventuras,de'um comunista --c John dos Passos ..

; 50,00
:3 'Soldado� ...•.. ' "

: :, ",. "
_ John dOScPassos . , 50,00

Para16lo 42 :
. , ," :

. . . . .. ;- John dos Passo's .

J • 25,QO
1919 .' .. ;.l.. , f r. � JOhl�dosPassos .'. 45,00

, Paz de Espírito' , < '., t ,_; Joshua Liebmam.. '30,oQ
A Esperança :

'

: .. . André Malraux.. 30,00
BIOGIUFIA', "

'

Augu sto dos 'Anjos , .. '� �"
,

De \Casfro e sÍlv'á. 25,ó�
Pedidos para Representações A. S. LARA LTDA. - Rua Senador- DaDrtas.

40-;)0 -- �. Postal 1268 _: Rio
d,e

J.nelr�. Aeo�pdnh.do de vale po,tal o, t,:.,'.:,',
.

che({ue pagável no Rio de Jan�iro.

!:

DIREITO

150,00
130,00
SO}oo

I
,

,I
, "

, I
i

I
I
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Dístíaava ..se à Conferência
dos Governadores, lá

�
,

nâo . Chegando _._

RECIFE,. 7; (V.A.) - o se contra as arvores.'Entre­
avião '''Paulistinha''; pl'efi-' tanto, apesar 'do avião ficar
xo PPHGH, que. levantou, bastante danificado, mila-:
vôo na tarde de ontem do grosamerrte aquele politico
aero clube local destinando- escapou ileso, enquanto' o

se a Campina Grande, a fim piloto, de nome Machade,
de conduzir, o depu tado sr.

José Listem, que ia assistir sóf reu ligeiras escoriações.
;t conferencia dos governa- Supõem-se que a causa do
dores como assistente do .acidente foi o mau tempo
ministro da Agricultura, que reinava em Recife du-

"

caiu no ssubúrbios de'En- rante toda a manhã de ho-.
l::.enho do Meio espatifando- je.
..

'"' �_ -..-;.;,._.� ._
..-'* _ ••••

- ...;,.... , "': ..- ..,.,.....

, ,

O I AconieciDlenlo do Dia
---�------- --: .

..� ,

MARAVILHOSA ·�CIDAD'E· MINIA-, ,

A'

TURA ATLANTID·A'-'
o MECANISMO, TRABALHANDO HARMONICA -E MATEl\'lÁTICAMENTE, MOVI.
MENTA UMA SERIE DE SURPRESAS, 'TORNANDQ-A� AGRADÁVEIS - O EN.
GENHO ,DE, 3 JOVENS, TRABALJa.NDO EM. �RUSQUE" DÃO-NOS.A EXATA
l\lIlNIATURA DE UMA GRANDE CIDADE, NÃO FALTANDO, NEM MESMO
PRÓPRIA CADEIA PÚBLICA, COM PRÊSOS SERRANDO A GRADE, .. HOSPI.. '\.....' ...

,.. .

TAL, JARDINS" ESCOLAS, ,REPARTIÇOES PÚBLICAS, ESTAÇOES FERROVIÁ-
RIAS, IGREJA, CONVENTO, USINA DE FORÇA E LUZ, CASAS COMERCIAIS,
AEROPORTO COM SEUS HANGARS, AVIÕES ALÇANDO VÔO, UM MUNDO E�1
MECANISMO, DE PEQUENAS PEÇAS, MOVIMENTAND O TODO UM CENTRO PO.

PULOSO
.

. "

mas de trânsito, com as xmos o nosso passeio. Temos, migo, os operarios. pendu.
suas lindas e pitorescas ba- �ntão, o Hospital das Clíni-. rados em escadas, procuras,
hias e enseadas, Nem com cas, com o seu jardim fron-I' do dar nova roupa ao edíí;
o problema de um r-iilhão de teíro, Frente à entrada, a cio.
transeuntes ,conendÇ>, 11';> Ambulância, que acaba de I E aquele outro à nossa
lufa-lufa de todos- os dias. chegar, deixando a maca frente i, A estação de Rádio,
Não! Mas, será uma cida- com um enfêrmo atropela- com os seus auto-falan tes,
de maravilhosa, tôda ela feí- do ... N? interior, o di�'e�?r Itodo, � seu mecanismo ne.
ta de pequeninas' peças, en- do hospital, dando a, idéia cessarro, E o outro, que vê.
trosadas .entre si,' traba- de que está dando dur!" .. l'mos, agora, é o impo'nente
lhando harmônica e mate- E aquêle prédio ali, com I prédio da Preef'ítura Muni,
máticamente, o que lhe dá, 4 ajrdares, "que é?

.

!

cipal. A, seu .Iado, o Posto
de certa forma, alma .. , É, ... O Ginásio, recebendo I'de fato, uma obra da enge- nova pintura, Observe, o a-' (Continúa na 3a pág.)
nhosa inteligencia de trca -------""'----,-.----------
técnicos em eletricidade e

PU' 'r'qU,e le'c'
'

O'I·COS, de f,o' r,81inventôres, realizada com

carinho, com verdadeii'a pa-
BLTJMENAU, 7 (Do COl'-lvertidamente deixado solto tava apenas 28 anos, deixou ciencia de Job, a-Cidade Mi-

respondente) - Uma OCOl'-: e que por .f'atalidade estava M orfandade tres f'ilhi- niatura Atlântída. O 'jornà-
, Como acontece, em geral, que os nossos que. coitados,rencia dolorosa veio enlutar em contacto com o-aI'ame 1l'h'os', ovultimo de apenas J li t'

,

rvi d
.

, IS a vai se 'VIr e cicero-
com todo govêrno novo e nada 'sabem. Assim, dos co.

um lar, modesto e lancar na d� roupa. A vitima que con- ano de idade. ne e o leitor, o paciente es- inexperiente, o atual, 'não Ires do Tesouro passaram aorfandadé duas .crianças de
. peçtador . .. Vamos, então, fugindo à regra, ao iniciar sair, mensalmente, 28 mil

poucos anos: O fato impres-

ft V".·, Cch
...

"

percorrer a "Cidade Mi.iia-
suas atividades considerou cruzeiros para pagamentosionante verificou-se na ma- ','

lagem' a", apec'o I tur�,�:lanti�a"",,�onsi<l,:n�- Itud,O 'ou quasi 'h,ldO .que aí das sumidades 'paulistas, a,nhã de segunda-feira ulti- ,

,

' ,! da ja como a nona maravi- estava errado e passível de fór�, conto é claro, despesas"ma, na reaidencia do 'sr, '.
_ T "

Iha ,

_.. ,

. , J r�forma. Modificàr, endirei- de hospedagem e transpor.Francisco Zimmermann, à Começam a se fazer sentir nhause� �m C�apec? Nada Nao teremos e?trada TY Itar" corrigir, acertar foi .a te. E depois de tudo isso &
rua Almirante Barroso, no os efeitos da caravana do de

?�m�,mstr�ç�� ,aCIma .da
I
escolher : nem salda ... V �- palavra, de ordem dos

no,
vos que restou? Apenàs ades.bairro de Itoupava Sêca, A sr. lrineu

.

Bornhausen -em pofit ica, A pO�ltIcage,!l' .sl,�, mos,. então, começar, pejo I homens, dos salvadores. Os pesa, que deve ter subido a
dona da casa, sa. Frida Zim- vilegiatura pelo município d�ve e�t�r acima da admi- .,Ta�'dll':r' onde t,el'emos as

I'anteriores, os que haviam mais de uma centena de mi,
.

mermann, cuidava dos afa- dê. Chapecé, mstraçao., O Govern,ad.or i pl'lme�I'as SUl'pres!,s que 110"1 passado, nada sabiam, 'nada lhares de cruzeiros, pois que
� zeres domesticos e acabara Usando da mesma técnica mandou as fava!" seu dl�-l tomarão a atel�çao por al- f faziam ou faziam errado: de reforma e melhoria de

de lavar algumas peças de empregada em jornadas por curso e tratou de transferIr: guns longos mll1utos... I Aquela regra, não escapou serviço, até agora, ninguem
roupas quando, ao tentar outros municipios o Gover- logo o .sr, Waltrick., qu� era! Frente aos, .�ossos olhos,' a Secretaria da Fazenda.-Os não viu nada!-
extende-las sobre um ara· nador do Estado, com apa- pessedlsta e estav� crIando. o panorama e Justamente o técnicos "da térra" eram in- Segundo se 'comenta e fa­
me, recebeu um choq;ue eié- ratosa comitiva disse te}_' ido simpatia, pelo ,trabalho, no! de um .iard�m, ou melJ;lor, ca,pazes

I
e inef.icientes. O la no que diz respeito à con.

'trico, caingo ao chão ful- auscultar as aspirações e le- seio da fa�ilia �h�pecóense. I de u�a praça pública. Ban- que existi� e fôra feito, em- tabilidade, os técnicos des·
minada. Com os grito" e vaI' altas autoridades de ou- Esta fOI a pnmeIra conse· cos CIrcundados de uIl1, pe- hora elogiado e copiado· por prezados da terra· reduzi­
choro dos dois filhinhos de tras esferas àdministra:tivas Qiuencia da viagem do' sr. 'quenü passeio, com grama- "O'entes" de outras ter,ras ram a nada a "monum�ntal"d. Frida, um de 7 o outro. que iriam estudar e dar so- l�ineu, Bornhausen a Chape- ,dos. E vêmó,s�então, entre e;a antiquado" insuficient� reforma apresentada, . pro,,de 5 anos, acudiram os v'i- lução aos proble!"as chape- co. O homem falou que de- as pessoas qu,\ os lotam, e exigia teforma imediata 'e vando�a errada.e ina}1licávelzi'nhos, que depararam com coenses. 'sejava tanto o progres�o de uma céna que vive um casal radic�l.' e no mais nem é bom fa·
a senhora estendida no so- Por toda a parte encon- Chapecó e não se confoi'móu de namorados. .. Ei-Ios' em lar ...

J';. lo, com o corpo todo arroxa- trou o sr., Bornhausen as com a eficiente administra- coloquios. Ambos, esqueci- "Santo da casa' nãó' faz 'Pra qu tanta febre de,
do, Percedendo que ,ela ha- melhores referenciás ao tra- ção do sr. Nery Waltricl.:. do do mundo e de todos .. , , milagre" e, porisso, nada de mol�dora, porque não arruo
via sido vitima de um ého- balhG do sr, Nery Waltrick Transferiu-o pára substituir A seu lado, um velho, Ja "prata da Ilha". Providên- mar a casa cóm gente nos·
que elétrico os vizinhos, se- no melhoramento das :rodo- por elemento de confiança' sexag>enúrío, com. o jornal cias' foram tOf\Uldas e logo sa, tanto' mais quando a t.e·
guindo uma crença populV:l', vias estaduais. Um apelo da UDN. É de fato pesado ante os olhos, para déspis- vieram técnicos de São Pau- mos bôa, capaz e, dedica-abriram um buraco no ch�,o foi-lhe feito,'por todas. as o sr. Bornhausen. Sozinho se tal'... Sipl' põrque a sua lo. Naturalmente, ganhando' da?!,? , .1.

�
�

e enterraram o c.orpo, deíL correntes politica" �etn dis- encarregou de desmentir atenção está tôda voltnda "um pouquinho" mais do f'CORPIAOxanqo apenas a cab�ça pa-I tinção, para que conservasse seus próprirs discursos. As para o casal ao lado ... Re­
ra f'ra, numa tentativa ·pa- o sr. WaItrick naquele mu- palavras de cordiaUdadé são cordações gratas, talvez,,'-
ra elimina).' ,os efeitos do. nicipio. . ,'logo desftlitas pelos atos d.e Enquanto essa cêna vamos
ehoque eletrlCo, o, que, �n-' O G . d ,. h hostilidade. Se levarmos em ob.servando, vários automo-overna OI' que ym a

·d -

'Ih d
',-

t d
'tretanto, ,não produziu ne- f d d' 'b conSI eraçao -Os mI ares e veIS vao cor an o as ruasazen o lscursos SO re a. . 'I' .

d"
'

,nhum resulta.do. O sr. Fral1-
n 'd' d "d b

' ' aSSInaturas perdIdas num (O Ja!' 1m, 'numa velQ('lda-
cisco Zinimermann, <i'li"ado " etcesSI a e ed S? ,�etPort. os

I pedido para per�anencia do de admissivel.
'

Em' outroIn eresses a ltums ra ,IVOS .. ,urgentemente na firma on- l't' t·d'· f ·Isr. WaItnck yenamos amda banco, um, homem que, tal-aos po 1 ,Ico-par '1 anos 'OI • _
"..de tr[j.balha, correu ,para assim '1 d '

h "I a pouca conslderaçao do Go- vez"de ressaca, toma a aten-
casa, onde já encontrou a O

., t'CO oca °d e�, ct' eqt�-e·lvernador pelos anseois de çáo dos que passeiam ..-.In eresse a mInIS ra IVO'
"

,

'

.esposa morta. Constatoú-se d t d d Ch - seus governados. Mas, ao seu lado, esta o "l-
'logo qúe o c.hoque fatal fo- �s, es ra ats: e

...l aPdecot e· (O COllrespondentel gilante policial, que luta pa-
•' d xIgla a con Inuaçao o l'3. -

f "ra pro uzido por um fio b Ih d W It
. k" I

.......,.;.-.........................,.............-.;-........-. ra nao azer escandalos. A
la o, o sr. a rIC e e e, '

.

que iga a eletricidade da Governador, se apresentava praça está, flssiin, mov�men-
cozinha ao rancho da l'e'si- comó acima dos partidos po- Faculdade ,'de tada como em dias de

da-I'. dencia, :fio qué fpra 'inad- I't· I d
'

mingo. . .

.

'l ICOS" ogo, na a mail;> na- F 'á·.................�..,.........................._ tural <Jo que atender à soli., arDI cla e Deixamos o jardim e te-

citação do povo de Chapecó. Od I I Iremos, a, seu lado, a Agen-

T R BI ' onto og a ' I cia Ford, 11m edifício de 781-lorll'" Acontece, porém, que o I
'. .', .'. sr. Waltiick, apesar de com;' N ,.

d' d (10)' andares. No al1dar térreo, a
'I o , prOXlmo Ia ez l' .

tí '_ d
"

CONCURSO PARA DACTI- petente e trabalhador, per- do corrente às vinte (20) aja com exp_ SIçao e vel-
.

"LóâR�FO
.

ten(_'e às fileiras do PSD, e, h'oras, será realizada, na cul?s e, na calçada, alguns
O concurso para Dactiló- quando fói convidado para s€de da Faculdade de Far-

CUl'lOSOS. A? lad?, outro
, grafo da Secretaria {lo T, R� "se bandear", em troca' de mácia e Odontologia, à Pra- : com 5 an�ares - e uma ca-

E terá início di'; ao do COI' Sua permanen
.

C'h
'

. G t' l' V 19 •
SR de teCIdos, populares .. , I,. ''\ < ,,- Cla em ape· ç� e UdO argas, ., ct se_s- O terceiro é o Bar Atlânti-rente, com a prova ,de san1- có, respondeu como' homem sao solene da Congl'egacao , ,.dade e capaéidade física, a que se respeita. Como f�n- daquele estabelecimento' de ! da. N(} Bar, Q;le se 10calJ­

realizar-se no Departamento cionár10' daria todo o seu ensino superior comemora- sal no andar terreo, algllil}i
, de Saúde Pública.

-

trabalho e boa vontade 'à tiva da realvel'tura dos C'ur- fregueses, divertbdo-se,
, Tendo sido os candidat;s função que desempenhava, sos d� Farmácia e OdeJi1to- Mas, tudo isso se movi.I. divididos em duas' turmas, qlas quan�o à, sua posição logia no corren'te ano. Nes- mei1ta, tem vida, e parecedevem, êles cómparecer, ho- politico partidária, preferia sã ocasião, será ministrada ter alma. .. As .

Iuzes emje, das 9 às 12 horas,' na continuú no velho partído, a aula' inaugural pelo Pl'O- profus'ão, na rua e nos edi­Portaria do Tribunal, a-'fim-' '}<'pi o quanto bast.ou para fessor da Cadeira de Anato- ficios, dão mesmo a idéia dede tomarem conhecimento que o Governo desmentisse mia, o 'conceituado médico ,uma verdadeira cidade ma-ria tunria a que pertencem. a arenga-politic d B I D R Jd- C' 'Ih ",T.

,

a o sr. or- 1'..0 ao on-SOi1l. raVI asa'. 1/.1as, ,contín ue,

A

I Não será o Rio dê Janei­
ro, a cidade que vamos vi­

sitar, nos altos do Bar Ro-

sa, à Praça 15 de Novem,
.

,

bro. Não sel'� a Capital do
Flori�rlÓ;�lis, Sábado, 8 de :Março de 1952 Brasil, com os seus proble-

.

A Ronda 'da' Morle,' <,
--�---------------- _.. _.___

"

.

Blumenau, . vítima 'uma- senhora
da corrente. elêt rica'

,

Quando, ontem, passei ali pelo Mercado, noteI,
,
,'numa das su�s dependências, uni amontoado de pro'
,paganda' do Café Alvorada: puro 100%" o melhor do'

mundo; etc etc.
Pedi uma xicarazinha ou, como disse, uma xi­

c1'inha!
/

Serviram-me chocolate! Qtle diabo disso era

aqjliIo:' Eu não queria Toclé!i, queria yafé Alv'or��3,
puro 100%, o. melhor do mundo! A quinhentão o pIO"
go, é claro! E queriam que eu fôsse todinho no 'foQ.­
di, a' um' cruzeÍl'Q!' ,

E, para surpresa minha, fui informado de ,que
ali nã.o se fazia café Alvorada!

Se eu, fôsse o dono da fá.brica, palavra que eS'

trilava! 'Porque, assim como eu, pensam os dema'is:
- Esse êaf� Alvorada deve ser uma pinória tão va�

, gabunda que até o seu, vendedor não tem corage!ll
, de vendê-lo às xicaras!

GUILHERME, TAL
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